
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

     Chamado de “imbecil” e “pateta” por ter 

sofrido um acidente de trabalho, um funcio-

nário da Vale teve sua indenização moral 

mantida pela 7ª Turma do Tribunal Superior 

do Trabalho. As ofensas foram feitas em uma 

reunião com mais de 60 empregados, após o 

trabalhador ter o dedo pressionado numa 

chapa de aço em uma mina na Serra dos Ca-

rajás. O supervisor também disse que quem 

se acidenta na empresa o faz para não tra-

balhar. 
 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

https://www.magazinevoce.com.br/magazin

emegazinenorminha/ 
 

     O juízo da 1ª Vara do Trabalho de Para-

uapebas reconheceu a responsabilidade civil 

da empregadora e condenou a companhia ao 

pagamento de R$ 30 mil por danos morais. A 

sentença ressaltou que, diante da proximida-

de das datas do acidente e da reunião, além 

da explanação do acidente no encontro, ficou 

nítida a intenção do superior de intitular o 

subordinado com os adjetivos ofensivos. 

     O Tribunal Regional do Trabalho da 8ª Re-

gião (PA/AP) manteve a entendimento, mas 

elevou a condenação para R$ 50 mil, por 

considerar que o valor estipulado em primei- 
ro grau não aplicou o juízo de equidade, di- 

 

     A Fundacentro no Espírito Santo recebeu 

na tarde do dia 12 de dezembro de 2016,  alu-

nos do Curso de Especialização em Enferma-

gem do Trabalho do Instituto Humboldt em 

visita técnica. 

     A atividade foi coordenada pelo tecnolo-

gista Antonio Carlos Garcia Júnior (foto), que 

apresentou o vídeo institucional da Funda-

centro. Em seguida fez uma explanação sobre 

o histórico das atividades já desenvolvidas e 

as que estão sendo desenvolvidas pelo Cen- 
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Excelência e Qualidade 
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Nesta quinta tem “boas práticas 

na agroindústria” em São Paulo 
Evento será hoje (15/12) das 14 às 17 horas na sede da FENATEST 

Entendendo o eSocial, Passo 

a Passo, já começou! 
Entenda o novo sistema de unificação de dados do governo federal e como ele afeta 

a Pequenas e Média Empresas      Informações (11) 3222-9399 

     Os temas a serem apresentados e deba-

tidos são: “Evolução da implementação da 

NR-31 que trata da SST na Agroindústria”; 

“Visão e empenho tripartite dos desempe-

nhos a SST na Agroindústria”; e “Boas práti-

cas em SST na agroindústria”. 

     O expositores convidados que irão apre-

sentar e debatee os temas são membros do 

Grupo Tripartite de construção da NR-31; 

Pesquisadores da Fundacentro e represen-

tantes de empresas destaques no setor da a-

groindústria. 

     O diretores da FENTEST serão os modera-

dores. 

Por Professor Azevedo 
 

     A partir de hoje todas as semanas vou de-

talhar aqui na Norminha como faz a implatan-

tação do eSocial na Pratica. (Professor Aze-

vedo estará na página 04 das edições de Nor-

minha. 

     Princípios 

     • Viabilizar a garantia de direitos previ-

denciários e trabalhistas; 

     • Racionalizar e simplificar o cumpri-

mento de obrigações; 

     • Eliminar a redundância nas informa-

ções prestadas pelas pessoas físicas e jurí-

dicas; 

     • Aprimorar a qualidade de informações 

das relações de trabalho, previdenciárias e 

tributárias; 

     • Conferir tratamento diferenciado às mi-

croempresas e empresas de pequeno porte. 

(Decreto 8373/2014). 

     O que você Precisa começar a fazer agora 

Organização da Empresa.  

     Pré –eSocial, grande mercado se abrindo 

para os Técnicos de Segurança do Trabalho.  

     Importante para todas as Empresas a par-

tir de 1 Empregado a Infinito. 

     Eventos Iniciais – Hoje, Organizar o Ca-

dastro de Empregados da Empresa, parece 

simples mais não é fácil. 

 

     • Vamos começar assim  

     • Empregados quem são onde estão?  

     • Admissão:   está correta, Aso, Carteira 

de Trabalho atualizada? 

     • Alterações: Mulheres, nome atualizado 

na Receita Federal, de solteira para nome de 

casada! 

     • Segurança do Trabalho, PPRA, PCM-

SO, ASO e Estatística de Acidentes  

     • Controle de Afastamentos e Abertura de 

Cat 

     • Como é o desligamento dos Emprega-

dos. 
 

 
 

Professor Azevedo 
 

     FAÇA SUA PERGUNTA PELO WhatsApp 

     É pessoal este é o primeiro passo, na pró-

xima semana respondo sua dúvida aqui na 

Norminha! Perguntas no meu WhatsApp 11- 

9-7327-2203 só mensagem de voz. 

     Inscrições curso Auditor pré-eSocial: 

     www.professorazevedo.com.br N 

     Este será o último evento de 2016 progra-

mado pela FENATEST (Federação Nacional 

dos Técnicos de Segurança do Trabalho). 
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  
 

     O Workshop “Boas práticas em Seguran-

ça e Saúde no Trabalho na Agroindústria” 

será realizado nesta quinta-feira, dia 15 de 

dezembro de 2016, das 14 às 17 horas na se-

de da FENATEST que fica na Avenida São Jo-

ão, 755 – cj 31, São Paulo (SP). 

     O evento tem participação gratuita, com 

vagas limitadas e é voltado para Técnicos de 

Segurança do Trabalho e interessados. 

 

     O acordo tem por objetivo promover a arti-

culação entre os estados nas ações contra o 

trabalho escravo e aperfeiçoar as estratégias 

de enfrentamento a esse tipo de crime, defi-

nido no artigo 149 do Código Penal. Além do 

Espírito Santo, outros 14 estados e o Distrito 

Federal assinaram o termo de compromisso. 

     “A iniciativa trata de uma reorganização de 

forças para uma ação conjunta em nível naci-

onal a fim de reprimir o trabalho escravo e e-

vitar que ele aconteça; a assinatura do pacto 

inclui, ainda, a formação de um observatório 

com dados consistentes sobre o tema no país. 

A libertação é o foco principal das ações, mas 

deve haver também um acompanhamento 

dessas pessoas, para evitar que reincidam na 

atividade escrava”, explicou Pompeu. 

     Entre as ações previstas estão a constru-

ção de um novo Plano Nacional para Erradi-

cação do Trabalho Escravo, até junho de 

2017, e criação de um observatório de traba-

lho, com site para divulgação de indicadores 

e pesquisas sobre trabalho escravo, até de-

zembro. 

     Os 15 estados que aderiram ao pacto - ES, 

MA, BA, PB, CE, RN, RO, PA, TO, MG, MS, 

SP, RJ, PR e RS e DF. N 

 

 

 

 
 

tro Estadual, abrindo para um breve debate. 

     A Fundacentro no Espírito Santo, por me-

io de seu corpo técnico está sempre à dispo-

sição para atender às demandas da socie-

dade e visitas técnicas como essa, o que per-

mite apresentar à sociedade principalmente 

de profissionais e de alunos, a atuação da 

Fundacentro e a importância da cultura em 

Segurança e Saúde no Trabalho em nosso 

país.  

     As visitas técnicas dão a oportunidade de 

mostrar a sociedade o trabalho realizado no 

contexto teórico e prático. 

 
  

 

ante da gravidade da conduta e o porte fi-

nanceiro da empresa. 

     No recurso ao TST, a empresa sustentou 

que o supervisor usou os termos "imbecil" e 

"pateta"  de modo  genérico,  sem direciona-

mento pessoal ao técnico ou a qualquer outro 

trabalhador presente na reunião. A empresa 

também contestou a majoração do valor e re-

quereu, caso mantida a condenação, a sua 

redução. 
 

 
 

     O relator do recurso, ministro Douglas 

Alencar Rodrigues, no entanto, assinalou a 

necessidade do reexame dos fatos e provas 

(procedimento vedado pela Súmula 126 do 

TST) para se chegar a um entendimento di-

ferente da instância anterior. Quanto ao pedi-

do de redução da condenação, explicou que 

a intervenção do TST nesse sentido só se 

mostra pertinente nas hipóteses em que o 

valor fixado é visivelmente ínfimo ou, por ou-

tro lado, bastante elevado, o que era o caso. 

Com informações da Assessoria de Imprensa 

do TST. 

Consultor Jurídico 

 

 

 

Estaleiro do Rio Grande do Sul demite mais 

de 3 mil metalúrgicos 

     A Ecovix anunciou no dia 12 de Dezembro 

de 2016 a demissão de 3.200 metalúrgicos 

no pólo naval de Rio Grande, no Rio Grande 

do Sul, que foram surpreendidos com a notí-

cia quando chegavam para trabalhar. Eles re-

presentam 71% do quadro total de funciona-

rios da empresa na cidade gaúcha. Apenas 

300 trabalhadores foram mantidos. 

     A Ecovix pertence à Engevix, empreiteira 

denunciada e punida no âmbito da Lava Jato 

que está em recuperação judicial. O anúncio 

das demissões ocorre dias depois de o casco 

da plataforma P-68, encomendado pela Pe-

trobras, ter sido encaminhado para um esta-

leiro no Espírito Santo, onde será finalizado. 

     Segundo o vice-presidente do Sindicato 

dos Metalúrgicos de Rio Grande, Sadi Ma-

chado, a empresa havia informado que demi-

tiria mil funcionários. "Fomos dos últimos, 

na verdade, na área do setor naval que ainda 

não tinha passado por esse processo de de-

missões. Em Santa Catarina está tudo para-

do,  Pernambuco teve  6 mil pessoas demiti- 

 

das há 8 meses e no Rio de Janeiro, foram 4 

mil há 4 meses, quando a Brascel fechou as 

portas", diz Machado. 

 
 

     Em todo o Brasil, a Ecovix tinha cerca de 

81 mil metalúrgicos, hoje reduzidos a 40 mil. 

"Só quero deixar registrado para todos os 

trabalhadores do Brasil: a gente perdeu a 

batalha, não a guerra. Podem esperar, vem 

luta aí na frente. Não vamos ficar de braços 

cruzados", ressalta Machado, que afirma que 

os esforços agora são para que os direitos 

dos trabalhadores sejam cumpridos durante 

a rescisão. 

Compartilhamos com 

Rede Brasil Atual 

Encerramento de 

Congresso discute 

acidentes ampliados 

nos portos e riscos em 

atividade subaquática 
 

 

     Durante o encerramento do IV Congresso 

Portuário e Aquaviário realizado no dia 24 de 

novembro, os palestrantes expuseram os aci-

dentes ampliados na área portuária e os ris-

cos existentes na atividade de pesca e mergu-

lho. 
 

 
 

Leia tudo sobre o assunto Clicando Aqui 
 

 
 

 

 
 
 
 

Toda quinta-feira no seu e-mail 

Diretor responsável: WC Maioli Mte 51/09860-8 

Publicidade: publicidade@norminha.net.br 

Assinatura gratuita: assinatura@norminha.net.br 

Fundacentro no Espírito Santo recebe 

alunos do Curso de Especialização 

em Enfermagem do Trabalho 

Funcionário ofendido após ter sofrido 

acidente de trabalho será indenizado 

Espírito Santo assina pacto 

nacional para erradicação do 

trabalho escravo 

 
 

O acordo tem por objetivo promover a articulação entre os 

estados nas ações contra o trabalho escravo e aperfeiçoar as 

estratégias de enfrentamento a esse tipo de crime 

https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.norminha.net.br/
http://www.norminha.net.br/default.asp
http://www.norminha.net.br/Informacoes/informacoes.asp
http://www.norminha.net.br/Arquivos/arquivos.asp
http://www.norminha.net.br/Norminha/norminhas.asp
http://www.norminha.net.br/Normas/normas.asp
http://www.mte.gov.br/
http://www.fundacentro.gov.br/
http://www.inmetro.gov.br/
http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/home.jsf
http://www.ilo.org/brasilia/lang--pt/index.htm
http://caepi.mte.gov.br/internet/ConsultaCAInternet.aspx
https://www.facebook.com/norminhanet
http://www.professorazevedo.com.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.goobrasil.com.br/
http://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2016/12/no-rs-3-200-metalurgicos-sao-demitidos-em-estaleiro-8280.html
http://www.fundacentro.gov.br/noticias/detalhe-da-noticia/2016/12/encerramento-de-congresso-discute-acidentes-ampliados-nos-portos-e-riscos-em-atividade
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/RosinaldoNovembro2014_Arquivo.pdf
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Maradona toma posse como Assessor 

Técnico da Presidência da Fundacentro 
 

 
 

Washington Aparecido dos Santos (conhecido como Maradona) assina sua posse 

observado pelo Presidente da Fundacentro Paulo Arsego 

 

 

Receita paga nesta 

quinta último lote de 

restituições do IR 
 

     A Receita Federal libera hoje (15) o crédi-

to bancário do sétimo e último lote regular de 

restituição do Imposto de Renda (IR) Pessoa 

Física de 2016. Restituições dos exercícios 

de 2008 a 2015 de declarações que deixaram 

a malha fina estão também no banco. Para 

saber se teve a declaração liberada, o contri-

buinte terá que acessar a página da Receita 

na internet ou ligar para o Receitafone, no nú-

mero 146. O Fisco disponibiliza ainda aplica-

tivo para tablets e smartphones que facilita a 

consulta às declarações e à situação cadas-

tral no CPF. 
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet 
 

     A Receita Federal informou que 771.801 

declarações do Imposto de Renda permane-

ceram retidas na malha fina. 

 

A pesquisadora da Fundacentro do Rio Grande do Sul, Maria Muccillo, participa do evento e explana sobre Abordagem 

em Saúde e Segurança para Trabalhadores e Empregadores 

Por ACS/DMS 

     De acordo com a programação das ativi-

dades da Fundacentro do Rio Grande do Sul, 

deste ano, a pesquisadora e professora Maria 

Muccillo, da Fundacentro/RS, coordenou em 

parceria com o Sindicato dos Técnicos de 

Segurança do Trabalho (SINDITEST/RS), a 

realização do XXI Encontro Estadual dos Téc-

nicos de Segurança do Trabalho. 

     O Encontro ocorreu no dia 26 de novem-

bro, nas dependências da Universidade Fe-

deral de Santa Maria (UFSM), em Santa Ma- 

 

Por ACS/ A. R. 
 

     O Presidente da Fundacentro, Paulo Arse-

go, assinou Termo de Posse concedido a 

Washington Aparecido dos Santos (conheci-

do como Maradona), para ocupar o cargo de 

Assessor Técnico da Presidência da entida-

de. 

     Nomeado pela Portaria 1391, de 6 de de-

zembro de 2016 e publicada no Diário Oficial 

da União, em 7 de dezembro de 2016, Mara-

dona foi diretor-executivo da UGT (União ge-

ral dos Trabalhadores) e é coordenador da 

bancada dos trabalhadores da CTPP (Comis-

são Tripartite Paritária Permanente). 
 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 
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     Natural de São Paulo, Maradona foi diri-

gente do Sindicato dos Eletricitários do Es-

tado (Stieesp) e participou ativamente das 

discussões da NR-10. 

     “Pretendo aproximar a Fundacentro das 

centrais sindicais, com o objetivo de forta-

lecer a instituição”, disse Maradona na tarde 

de hoje no gabinete da Presidência da Fun-

dacentro em SP. 

 

XXI Encontro Estadual dos Técnicos de Segurança 

do Trabalho ocorre em Santa Maria 
 

ria (RS). O intuito foi promover a integração 

de alunos, escolas, sindicato e profissionais, 

no sentido de dialogar sobre o cenário atual 

e perspectivas da segurança e Saúde do Tra-

balho no Brasil. Além disso, fomentar a infor-

mação e o conhecimento, meios para a pro-

moção da Segurança e Saúde do trabalhador. 

     Maria Muccillo colaborou com a apre-

sentação de uma palestra sobre “Abordagem 

em Saúde e Segurança para Trabalhadores e 

Empregadores”. O dia também contemplou 

outras palestras sobre: Profissão: Técnico de 

 
 

     Para o Presidente, visitar as centrais será 

muito importante para que a Fundacentro re-

tome seu espaço. 

     Uma das metas de Paulo Arsego será a 

apresentação de um projeto (a ser elaborado 

pelas bancadas) junto ao Congresso Nacio-

nal, a fim de retomar os 2% provenientes do 

Seguro Acidentário do Trabalho (SAT) para a 

entidade e dar continuidade às pesquisas a-

tuais, implementar novas, bem como ampliar 

o quadro de servidores. 

      Ainda na tarde da posse, o chefe da Fun-

dacentro do estado de Minas Gerais, Érico da 

Gama Torres apresentou as atividades técni-

cas conduzidas pela Fundacentro, bem como 

as parcerias existentes entre a entidade e 

demais instituições daquele estado. 

Segurança do Trabalho, cenário atual e pers-

pectivas da  profissão, abordado  por Nilson 
 

 
 

Airton Laucksen, da SINDITEST/RS; Momen-

to da Categoria: atuação da ASSTEC na re-

gião, explanado pela equipe da ASSTEC San-

ta Maria e Região; Responsabilidades do 

SESMT no Contexto E-Social comentado pe-

lo técnico de segurança do trabalho Francis-

co A. F. Carvalho, também consultor empre-

sarial em SST; Higiene Ocupacional: estraté-

gia e metodologia de avaliação de agentes 

químicos para PPRA e LTCAT, apresentado 

por Marco Aurélio Rocha, higienista ocupa-

cional, técnico de segurança do trabalho na 

Petrobras e diretor do SINDITEST/RS. 

     Além das palestras, a programação tam-

bém teve o Show do Conhecimento Automa-

safety em Saúde e Segurança do Trabalho, 

essa atividade no formato lúdico fez com que 

alunos das escolas formadoras de técnicos 

em segurança do trabalho pudessem respon-

der perguntas sobre segurança e saúde no 

trabalho. No final, uma escola e alunos rece-

beram premiações. 

 
 

     Brasília (09/12/2016) - Com o objetivo de 

tornar mais rápido o combate aos incêndios 

florestais no país, o Governo Federal instituiu 

por decreto no último dia 25/11 o Centro In-

tegrado Multiagências de Coordenação Ope-

racional Nacional (Ciman), composto pelo 

Ibama e diversos outros órgãos federais. 

     Coordenado pelo Ibama, o Ciman irá mo-

nitorar queimadas e incêndios, comparti-

lhando as informações e buscando soluções 

conjuntas nas ações de combate. Para isso, 

terá autonomia para decisões quanto ao iní-

cio, desenvolvimento e encerramento das a-

ções. “Tivemos avanços a partir de 2010, 

com a participação cada vez mais efetiva das 

instituições, que perceberam a importância 

da resposta rápida e de forma integrada aos 

incêndios florestais”, destacou o chefe do 

Centro Nacional de Prevenção e Combate 

aos Incêndios Florestais (Prevfogo) do Iba-

ma, Gabriel Zacarias. 

     Em 2016, o rápido acesso a áreas atingi-

das pelo fogo sob gestão do Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade 

(ICMBio) e da Fundação Nacional do Índio 

(Funai) só foi possível em razão da coopera-

ção desses órgãos. As operações também 

tiveram apoio fundamental do Instituto Naci-

onal de Pesquisas Espaciais (Inpe), respon-

sável pelo monitoramento das áreas queima-

das e pelos boletins meteorológicos diários. 

 
 

Governo federal cria Centro Integrado 

para monitorar incêndios florestais 
 

     De acordo com o decreto, é competência 

do Ciman buscar soluções conjuntas para o 

combate aos incêndios florestais e disponibi-

lizar as informações à sociedade por meio do 

site Ciman Virtual, que é atualizado diária-

mente e possui informações de áreas queima-

das, fotos e mapas, entre outros recursos. 
 

 
 

     As reuniões do Ciman ocorrem anualmen-

te no período de estiagem (agosto a outubro), 

presencialmente e por videoconferência. 

     Além do Ibama, participam Ministério do 

Meio Ambiente (MMA), Departamento Nacio-

nal de Infraestrutura de Transportes (DNIT), 

Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), 

Secretaria Nacional de Segurança Pública 

(Senasp), Polícia Federal (PF), Polícia Rodo-

viária Federal (PRF), Exército, Marinha e Ae-

ronáutica. Outros órgãos e entidades, públi-

cas ou privadas, poderão ser convidados a 

participar das reuniões. 

     Mais informações: Ciman Virtual  

     Decreto Nº 8.914, publicado no Diário 

Oficial da União (DOU) 

Fonte: Assessoria de Comunicação do 

Ibama/imprensa@ibama.gov.br/(61) 3316-1015 

  

Uma ótima semana a todos e até a próxima! 

Patrícia Milla Gouvêa Dantas 
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Sustentabilidade na Cadeia de Valor 

     Aprimorar a atuação das empresas e pro-

mover relações comerciais mais justas, com-

petitivas e duradouras em suas cadeias pro-

dutivas, principalmente, pelo fato de estarem 

mais complexas e interagindo com organiza-

ções de diferentes setores, portes e regiões 

geográficas tem contribuído para o desenvol-

vimento local, melhoria das práticas de ne-

gócios e elevar patamares de reputação, ren-

tabilidade e produtividade. 

 

A cadeia de valor e imprescindível para as empresas e 

a sociedade 
 

     Uma iniciativa que vem colaborando para 

a disseminação da importância da sustenta-

bilidade na cadeia de valor tem sido realizada 

através da Jornada da indústria pela Susten-

tabilidade. Realizado em parceria pela Fiesp, 

Ciesp e Sesi SP, a iniciativa contempla uma 

série de encontros para estimular as empre-

sas a integrarem a sustentabilidade em seus 

negócios a fim de se tornarem mais perenes, 

reconhecidas e competitivas. Os eventos são 

realizados na capital e no interior do Estado 

de São Paulo. A proposta busca também dis-

cutir os principais desafios do setor empre-

sarial em relação à sustentabilidade, trocar 

experiências e compartilhar os casos de su-

cesso nos diversos setores da indústria. 

  

Jornada da indústria pela Sustentabilidade e uma 

iniciativa em prol da cadeia de valor 

     Com esse escopo um dos temas princi-

pais é a “Gestão sustentável da cadeia de for-

necedores”, o qual trata-se de uma oportu-

nidade para que as empresas conheçam e in-

corporem boas práticas e tendências de sus-

tentabilidade à estratégia de compras, com 

destaque para a gestão de fornecedores. Se-

gundo Vitor Seravalli, diretor titular do Ciesp 

– Centro das Indústrias do Estado de São 

Paulo, o Brasil já está avançando bastante 

neste cenário. Existem grupos importantes, 

como o GVces da Fundação Getúlio Vargas, 

e plataformas disponíveis, como a Ecovadis, 

que estão desenvolvendo um excelente tra-

balho. “Se formos analisar em termos de ten-

dências da sustentabilidade, diria que é um 

dos temas mais prioritários na cadeia de va-

lor, e, evidentemente, com um foco muito 

forte para as grandes empresas na cadeia de 

fornecedores”, avalia o consultor. Como par-

te integrante das agendas das grandes corpo-

rações, Seravalli conta que existem progra-

mas nacionais já com histórias consolida-

das, que priorizaram a questão. “Geralmente 

elas escolhem uma empresa âncora que tem 

uma cadeia de fornecedores bastante com-

pleta e desenvolvem todo um processo de 

capacitação em cima dela. Os resultados são 

muito positivos, por isso considero que é um 

investimento empresarial muito bom”, expli-

ca. 

     Outro fator importante é que jornada sem-  

 

pre teve uma abordagem mais ampla, ou se-

ja, de realmente, levar a sustentabilidade para 

as micro, pequenas e médias empresas para 

que elas internalizem e integrem ao seu ne-

gócio ao viés da sustentabilidade. “Com o 

desenvolvimento dessa experiência, chegou-

se a conclusão que valeria a pena priorizar a 

cadeia de valor, pois as pesquisas mostram 

ser um tema de maior relevância para ajudar 

as empresas. Definimos três eventos e pri-

orizamos também a regionalização, com um 

workshop de dia inteiro, onde temos a chan-

ce de levar as empresas como casos reais”, 

conta. 

     Conforme Seravalli, o número de empre-

sas presentes e que tem desafios na cadeia 

apontam que a iniciativa veio no momento 

certo. “Sentimos, realmente, agregando valor 

para os empresários. Algumas empresas le-

varam várias pessoas, e participavam da di-

nâmica com bastante interesse. Isso é o mais 

importante para nós. É sinal de que estamos 

atingindo os objetivos”, avalia. Já foram rea- 

lizadas três edições este ano, uma em Tau-

baté e outra em São Bernardo do Campo; e 

uma terceira no final de novembro, na cidade 

de Rio Claro. 

     Entre os desafios para inserir a sustenta-

bilidade na cadeia de valor, Seravalli destaca 

que a primeira coisa que uma determinada 

empresa tem que fazer é identificar e entender 

sua cadeia. A avaliação da cadeia de valor co-

mo um todo traz mudanças e muitas das 

quais são complexas. Porém, Seravalli des-

taca que a empresa que se preocupa com 

isso, transfere essa prioridade para a sua 

cadeia de valor e no fim das contas todos ga-

nham, principalmente porque impactam em 

aspectos econômicos também. “Por isso que 

é um mecanismo, quando estamos falando 

de cadeia de valor, todos são influenciados 

pelas mudanças, que nesse caso são para 

melhor. Envolvem questões financeira e eco-

nômica, porque há retorno. É investimento, 

não é despesa e, evidentemente, que no fim 

dá mais perenidade, daí que entra a palavra 

sustentabilidade, porque você consegue 

mostrar que é algo tangível”, pontua o con-

sultor. 
 

 

Vitor Seravalli e diretor titular do Ciesp 
 

     Seravalli destaca também que as questões 

de legislação tem bastante interferência 

quando se fala de sustentabilidade na cadeia 

de valor. “Hoje temos a lei de corrupção, que 

já foi aprovada e regulamentada. As questões 

de não cumprimento de atendimento dessa 

lei no compliance da empresa pode gerar 

uma descontinuidade enorme para os clien-

tes, principalmente nos casos que envolvem 

clientes públicos. Mas outras legislações, 

como as normas regulamentadoras de segu-

rança e saúde do trabalho, se a empresa ter-

ceiriza uma atividade e o seu fornecedor for-

nece um produto bom, com preços adequa-

dos, mas, eventualmente, apresenta uma 

descontinuidade no cumprimento de algu-

mas dessas NRs, é um risco de interrupção 

no fornecimento que pode afetar até o lucro 

da empresa em longo prazo. Portanto, a lei é 

fundamental. Atender a legislação local não é 

suficiente, mas é totalmente necessário”, 

conclui. N 

 

 

 

EUA querem que 

carros 'falem' uns 

com os outros para 

evitar acidentes 
Proposta de órgão federal é feita perto do fim do 

governo Obama. Ideia é que todos os carros 

novos tenham o recurso na próxima década. 

(Foto: Tom Mihalek/Reuters) 

 
 

Policial em local onde ocorreu engavetamento de 

veículos na Pennsylvania, em 2014; órgão 

federal diz que 80% dos acidentes poderiam ser 

evitados com comunicação entre carros 
 

     O governo americano quer que, daqui a 5 

anos, os carros "falem" uns com os outros 

para evitar acidentes. A proposta de comuni-

cação entre veículos foi entregue pelo NHT-

SA, órgão responsável pela segurança nas 

estradas dos Estados Unidos. 

     A ideia é que as montadoras tenham um 

sistema unificado, que sirva para todas as 

marcas, para sair de fábrica em carros novos. 

A meta é chegar a 50% dos veículos zero nos 

primeiros 2 anos, por volta de 2020, e as fa-

bricantes teriam mais 2 anos para estender o 

recurso a 100% da produção. 

     Com o sistema, um motorista poderá ser 

alertado de um carro que freou à sua frente, 

mesmo que ele esteja fora da visão, au-

mentando as chances de que ele pare o veí-

culo ou fazendo com que entre em ação a fre-

nagem de emergência, item que deverá exis-

tir na maioria dos carros nos EUA até 2022. 

     A privacidade não será comprometida, se-

gundo o NHTSA, porque não circularão da-

dos pessoais. A tecnologia é chamada de 

V2V (algo como "de veículo para veículo") e 

poderá ser combinada com outros sistemas 

de autonomia do carro, além da frenagem 

automática. 

     Mil vidas poupadas 

     Segundo o órgão, mesmo em carros sem 

esses recursos de autonomia, o alerta permi-

tiria evitar até 80% das colisões envolvendo 

motoristas que não estão alcoolizados. 

     Para o NHTSA, a comunicação entre car-

ros seria tão revolucionária para a segurança 

quanto o cinto e o controle de estabilidade. 

Ele poderia, segundo o órgão, salvar cerca de 

mil vidas por ano e evitar entre 190 mil e 270 

mil acidentes. E ajudaria os EUA a cumprir a 

meta de zerar mortes nas vias em 30 anos. 

 

     Interação com placas 

     Quando estiver em um número considera-

vel de veículos, o V2V também ajudará a me-

lhorar o trânsito e até permitir a economia de 

combustível, diz o departamento de transpor-

tes. 

     Um passo seguinte seria o V2I, que é a 

interação dos carros com a infraestrutura das 

cidades, permitindo a leitura eletrônica de 

semáforos e placas. 

     Governo Trump 

     O NHTSA pretende enviar orientações so-

bre esses dois sistemas ainda antes de o 

governo Obama acabar. 

     Antes de as propostas entrarem em vigor 

deverá haver 3 meses de consultas públicas 

e 1 ano para adaptação das montadoras. Ain-

da assim, elas dependem de serem mantidas 

pelo novo governo de Donald Trump, cuja 

posse está marcada para o dia 20 de janeiro. 

Compartilhamos com G1 

 
 

     Já sentiu aquele arrependimento ao com-

prar um produto na qual não precisava? Ou 

notou que o produto oferecido pelo telemar-

keting não era aquilo tudo, pois imaginava 

que o produto era de outra maneira? 

     Com todas essas questões em mente, se-

rá que podemos devolver o produto e reaver 

o dinheiro da compra de volta? 

     Bem, para que possamos responder, pre-

cisamos olhar para no nosso Código de De-

fesa do Consumidor, o famoso CDC. 
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  
 

     O artigo 49, “caput”, do CDC, deixa bem 

claro que: 

     Art. 49 - O consumidor pode desistir do 

contrato, no prazo de 7 dias a contar de sua 

assinatura ou do ato de recebimento do pro-

duto ou serviço, sempre que a contratação de 

fornecimento de produtos e serviços ocorrer 

fora do estabelecimento comercial, especial-

mente por telefone ou a domicílio. 

     E diante de tal situação, o direito do con-

sumidor de se arrepender é possível, mas 

somente quando a contratação ou compra o-

correr por telefone, em domicílio ou compras 

online. 

     Tudo isso, por que ao comprar por telefo-

ne e pela internet o consumidor não possui 

contato direto com o produto, e com isso, 

confia na propaganda sendo facilmente leva- 
do ao engano. Já na venda no domicílio do 

consumidor, o vendedor se aproveita da tran 

 

    Acidentes podem ocorrer a qualquer mo-

mento, mas quando se trata de acidente do 

trabalho, a primeira atitude a tomar é procu-

rar um médico, visando assegurar os direitos 

do trabalhador com relação ao dano. 

     Veja quais são os direitos do trabalhado-

res e os deveres da empresa em caso de aci-

dente de trabalho: 

     · Os acidentes de trabalho são considera-

dos aqueles que ocorrem no percurso de ca-

sa para o trabalho ou vice-versa, o exercício 

externo da função ou no ambiente de traba-

lho e nas doenças adquiridas na execução 

das atividades ao longo do tempo. 

     · Ao sofrer um acidente, o empregado de-

ve procurar um médico e avisar a empresa 

sobre o ocorrido. Caso a vítima não esteja 

possibilitada, a pessoa que a socorreu deve 

avisar o departamento pessoal. 

     · Havendo médico na empresa, é ele quem 

deve ser procurado. No caso de não haver, 

deve procurar o hospital mais próximo, ou o 

que tenha convênio com a empresa. 

     · Após ser notificada, a empresa deve co-

municar o fato á Previdência Social no pri-

meiro dia útil após o ocorrido através do CAT 

– Comunicação de Acidente do Trabalho. 

     • Em caso de acidentes leves, o empre-

gado pode retornar à atividade assim que re- 

 

 

tranquilidade do comprador para incentivá-lo 

a comprar por impulso. 
 

 
 

     Mas Atenção! Quando o cliente se dirige à 

loja física e efetua a compra diretamente, ele 

não tem direito ao arrependimento. 

     Afinal, nesta situação, presume-se que o 

mesmo refletiu antes de comprar e teve con-

tato direto com produto. 

     Para aqueles que irão solicitar o direito de 

arrependimento, não se esqueçam de docu-

mentar o pedido de desistência. É fundamen-

tal para futura prova anotar os protocolos de 

atendimento ou enviar notificação por escrito 

com aviso de recebimento ao endereço co-

mercial oficial da empresa no qual você com-

prou o produto. 

     O consumidor terá direito ao ressarcimen-

to integral dos valores desembolsados de i-

mediato monetariamente atualizados, inclusi-

ve custos indiretos que teve com a compra. 

     Também não poderá ser cobrado valores 

referentes à logística reversa para devolução 

do produto. 

     É importante observar que mesmo depois 

deste prazo ou mesmo sem direito ao arre-

pendimento, o consumidor tem direito à revi-

são ou cancelamento da compra com o res-

sarcimento de danos quando comprovada al-

guma prática abusiva e legalmente proibida 

por parte do vendedor ou fornecedor de ser-

viços. Caso queira saber mais sobre o assun-

to, conheça outros direitos de quem realiza 

compras pela internet. 
 

Compartilhamos com: Adriano Alves de AraujoPRO 

Sócio do escritório Alves Araujo - Advogados 

Associados 

 

Acidente de trabalho: saiba quais são 

os seus direitos e os da empresa 
 

 

ceber alta. No caso de afastamento, a empresa 

deve arcar com os custos nos primeiros 15 

dias, passando depois essa responsabilidade 

para a Previdência Social. 

     · O empregado tem direito ao auxílio doen-

ça do INSS, direito que é estendido a qual-

quer contribuinte que recolha mensalmente 

sua contribuição. 

     · Depois de retornar ao trabalho, receben-

do alta médica, o empregado tem estabilidade 

de 12 meses, contados a partir do encerra-

mento do auxílio doença. 

     · Para evitar acidentes de trabalho, toda e 

qualquer empresa deve identificar, isolar e 

eliminar os riscos. Em não sendo possível a 

eliminação, o risco deve ser sinalizado. 

     · O empregado tem direito a todo trata-

mento e medicamento inteiramente gratuito, 

através da empresa em que estiver trabalhan-

do, durante todo o período em que estiver a-

fastado. 

     · Para minimizar e evitar os acidentes de 

trabalho, a empresa deve ter a CIPA – Comis-

são Interna de Prevenção de Acidentes, que 

deve identificar os riscos e tomar as atitudes 

para informar os empregados, através de trei-

namento e acompanhamento. 

 

Compartilhamos com: Lauro Chamma Correia 

Como funciona o direito do 

arrependimento? 

http://www.norminha.net.br/
http://g1.globo.com/carros/noticia/2016/12/eua-querem-que-carros-falem-uns-com-os-outros-para-evitar-acidentes.html
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.equipeni.com.br/
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No Pernambuco Fundacentro encerra 2016 

com eventos em parceria e ações educativas 

 
 

Palestra em seminário de Engenharia de 

segurança 
 

     25/11 - Em João Pessoa, o tecnologista e 

diretor da Fundacentro-PE Luiz Antonio de 

Melo conduziu a palestra “Gestão em segu-

rança e saúde no trabalho e o e-social”, du-

rante o I Seminário de Engenharia de Segu-

rança do Trabalho da Paraíba. O evento reu-

niu cerca de 130 participantes e foi promo-

vido pela Associação dos Engenheiros de 

Segurança do Trabalho da Paraíba. 
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  
 

Palestra para alunos de curso de técnico 

em segurança 
 

     28/11 - No Recife, o técnico Roberto Cu-

nha Dantas da Fundacentro-PE proferiu pa-

lestra sobre as atividades do técnico de se-

gurança do trabalho para 60 formandos do 

Centro de Ensino Grau Técnico, em celebra-

ção ao dia dos profissionais de segurança do 

trabalho. 
 

 
 

Congresso sobre saúde mental e 

trabalho 
 

     28 a 30/11 - O III Congresso Pernambu-

cano do Trabalho Seguro reuniu quase 400 

participantes no Recife e foi organizado pelo 

Grupo Interinstitucional de Prevenção de A- 
cidentes do Trabalho da 6ª Região (Getrin6), 

Escolha do modelo inadequado da plataforma 

aérea pode causar acidentes 

     Nos últimos dez anos, as plataformas aé-

reas (PTAs) vêm sendo cada vez mais utili-

zadas em diversas atividades, especialmente 

na construção civil e também em obras in-

dustriais, como sistemas de combate a in-

cêndios e instalações elétricas, por exemplo. 

Trata-se de uma solução simples e econômi-

ca nas obras. No entanto, a grande variedade 

de modelos disponível no mercado brasileiro 

com diferentes alcances, acessórios e dispo-

sitivos dificulta a seleção da máquina ade-

quada para a realização de uma determinada 

tarefa, o que pode resultar em acidentes. 

     De acordo com o engenheiro de seguran-

ça do trabalho, Roland Colombari, diretor 

técnico da RR Qualifica, a plataforma aérea é 

um dos meios de acesso à altura mais segu-

ros do mundo. Mas, ele alerta que é preciso 

levar em conta critérios importantes no mo-

mento da escolha do modelo do equipamen- 

 

 

 

coordenado pelo Tribunal Regional do Tra-

balho. A Fundacentro foi uma das articula-

doras do evento, fazendo-se presente na ses-

são de abertura e na roda de conversa “Re-

visitando o SESMT - perspectivas de inser-

ção de novos profissionais e saberes”, atra-

vés do engenheiro Luiz Antonio de Melo. Co-

ordenando os painéis “Trabalho contempo-

râneo, precarização e saúde mental” e “Do 

sofrimento psíquico ao suicídio no/do traba-

lho: um problema organizacional” esteve o e-

ducador José Hélio Lopes. Os donativos ar-

recadados com as inscrições foram repassa-

dos às obras assistenciais mantidas pela Fa-

fire. 
 

 
 

Evento sobre segurança e saúde na 

construção civil 
  

     30/11 - Em João Pessoa, cerca de 270 

participantes prestigiaram o seminário "Se-

gurança e Saúde no Trabalho na Indústria da 

Construção”, evento que celebrou os 20 anos 

do CPR-PB - Comitê Permanente Regional  

Sobre Condições e Meio Ambiente do Tra- 
 

 
 

balho na Indústria da Construção da Paraíba. 

O CPR-PB é coordenado pela Fundacentro-

PE e formado por instituições e profissionais 

vinculados ao setor construtivo. Coube ao 

educador José Hélio Lopes fazer um resgate 

histórico sobre os avanços e conquistas do 

Comitê ao longo das suas 2 décadas de e- 

 

to, como a altura de trabalho, o alcance hori-

zontal da máquina diante de obstáculos, pre-

sença de gases no ambiente e condições do 

terreno. 

 

     Colombari lembra ainda outro fator fun-

damental para o uso seguro e eficiente do e-

quipamento: a capacitação do operador. “Se 

ele não conhece os riscos associados à  ope-

ração da plataforma e ao local de trabalho, 

certamente será um forte candidato a um aci-

dente grave”, explica o engenheiro. 

xistência. Os donativos arrecadados com as 

inscrições foram repassados ao Projeto Soli-

dário Humanos do Bem. 
 

 
 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

https://www.magazinevoce.com.br/magazine

megazinenorminha/ 
 

 
 

Simpósio para prestadoras de serviço 

do setor elétrico 
 

     02/12 - O simpósio “Sustentabilidade e 

Segurança dos Trabalhadores em Prestado-

ras de Serviço no Setor Elétrico” ocorreu no 

auditório da Fundacentro no Recife e contou 

com 140 participantes. Maurício José Viana,  
 

 
 

tecnologista e engenheiro da Fundacentro-

PE, foi um dos idealizadores do evento, que 

objetivou contribuir para a discussão de con-

ceitos fundamentais nos sistemas preventi-

vos e novas tecnologias, como forma de pro-

mover a segurança, a saúde e o trabalho de-

cente no setor elétrico. Os donativos arreca-

dados com as inscrições foram repassados 

às obras assistenciais da Paróquia São Vi-

cente de Paulo, no bairro de Dois Unidos. 

     Embora a NR-18 (anexo 4) e a NR-12 defi-

nam boas práticas de uso das PTAs, Colom-

bari lembra que recentemente foi criada uma 

comissão para discutir a criação de uma nova 

norma técnica específica para as plataformas 

áreas. 

     No Podprevenir desta semana, o enge-

nheiro explica em detalhes os critérios para a 

seleção da máquina adequada, a importância 

do treinamento do operador, os riscos de aci-

dentes e a necessidade de uma norma mais 

técnica para as PTAs. A entrevista está dispo-

nível no endereço www.podprevenir.com.br, 

também na versão mobile. 
 

 
 

Segurança na operação de vasos de pressão 

     Produzido pela Fundacentro, o audiovi-

sual alerta para a prevenção na operação de 

vasos de pressão utilizados no setor petro-

químico e em várias outras atividades, como 

postos de gasolina e consultórios odontoló-

gicos, por exemplo. Os equipamentos ser-

vem para armazenar ar comprimido e gases 

perigosos, tais como amônia, gás sulfídrico, 

hidrogênio, entre outros, muito vulneráveis a 

riscos de explosões. Dis-ponível no canal de 

vídeos do site do Podprevenir. 

     Dano moral é a consequência de um ato 

ilícito que provoca danos psicológicos na ví-

tima, causando transtornos, mágoa, humi-

lhação ou vergonha, ou seja, qualquer tipo 

de sentimento que possa trazer abano físico 

e mental. 
 

 
 

     No entanto, como se trata de questão sub-

jetiva, nem todo ato ilícito pode ocasionar 

dano moral, embora todos tragam aborreci-

mentos à vida de qualquer pessoa. Situações 

que devem ser consideradas decorrências 

normais em qualquer processo ou prejuízo. 

     Entre as causas mais comuns para provo-

car processos por danos morais, podemos 

considerar as seguintes: 

     1. Falta de cumprimento de obrigações 

tra-tadas em contrato. 

     2. Suspensão indevida de fornecimento 

de energia elétrica ou água em virtude de co-

branças antigas. 

     3. Delitos provocados por terceiros em 

instituições financeiras. 

     4. Falta de notificação do devedor na ins-

crição de seu nome em órgãos de proteção 

ao crédito ou inscrição indevida. 

     5. Utilização indevida de obra artística ou 

violação de direito autoral. 

     6. Exposição de conteúdo ofensivo sobre 

pessoas na internet ou qualquer meio de co-

municação. 

     7. Erro médico, quando for demonstrada 

a culpa do profissional. 

     8. Cobranças abusivas, sob ameaça, 

constrangedoras ou com publicidade negati-

va do devedor e protesto indevido. 

     9. Devolução de cheque indevida ou des- 

Juízes do Trabalho falam das ações em prol 

da SST e os projetos da nova diretoria da 

AMATRA-13 

 
 

Programa “Bate papo” teve como convidados os Juízes do Trabalho os senhores Dr. André Machado 

Cavalcanti Presidente da AMATRA-13; George Falcão Coelho Paiva Coordenador do trabalho seguro do 

TRT-PB e o sindicalista Roberto Araújo de Melo, Presidente do Sindicato dos trabalhadores da cerâmica 

do município de Guarabira/PB e região. 

     O Programa Bate Papo sobre Saúde, Se-

gurança do Trabalho e Meio Ambiente com 

Nivaldo Barbosa e convidados, exibido no 

último Sábado dia 10 de dezembro de 2016 

das 07 ás 09 horas na 100.5 a FM LÍDER 

(www.afmlider.com.br), com os Juízes do 

Trabalho os senhores Dr. André Cavalcanti 

novo presidente da AMATRA-13 (associação 

dos magistrados do trabalho da décima ter-

ceira região) para o biênio (2016/2018) que 

falou da importância dos trabalhos dos juízes 

perante a justiça do trabalho em nosso país 

e dos projetos para sua gestão à frente da as-

sociação dos magistrados do trabalho da Pa-

raíba, o senhor George Falcão Coelho Paiva 

coordenador do Trabalho Seguro do TRT-PB 

e o novo diretor de esportes da AMATRA-13, 

falou das ações realizadas no ano de 2016 na 

prevenção dos acidentes de trabalho em nos-

so estado e dos projetos para o próximo ano, 

o Sindicalista Roberto Araújo de Melo expla- 

20 situações que podem ser qualificadas 

para processo de danos morais 

conto de cheque antes da data estipulada. 

     10. Recusa de crédito em razão de dados 

incorretos ou desatualizados. 

     11. Clonagem de cartão de crédito ou ob-

tenção de senha de forma fraudulenta. 

     12. Assaltos no interior de agências ban-

cárias ou em correios que exerçam atividade 

de banco postal ou em seus estacionamentos. 

     13. Retenção do salário de correntista para 

pagamento de débitos com o banco. 

     14. Descontos em contas bancárias sem 

autorização do cliente. 
 

 
 

     15. Pessoa atingida por bala perdida em 

tentativas de roubos de malotes de dinheiro 

em frente a agências bancárias. 

     16. Desvio de dados pessoais de clientes 

por trabalhadores de empresas de telefonia 

ou TV a cabo. 

     17. Bloqueio de linhas telefônicas móveis 

sem aviso prévio. 

     18. Compra de produtos que tenham de-

feitos e que impedem o seu uso após a 

compra. 

     19. Ingestão de produto alimentício im-

próprio para consumo em virtude de conta-

minação. 

     20. Fraturas por quedas em vias públicas 

por problemas de má conservação, falta de 

iluminação ou má sinalização. 
 

Compartilhamos com: Lauro Chamma Correia 

nou sua indignação sobre os projetos de lei 

da terceirização e da reforma da previdência 

social do governo federal, segundo Roberto 

estes projetos maldosos do governo vem pre-

judicar cada vez mais a classe trabalhadora. 
 

 

 

 

     ULTIMO: Neste próximo sábado, dia 17 de 

dezembro de 2016 será apresentado o último 

programa do ano. Portanto o programa será 

especial. 

     Nos estados que estão em horário de ve-

rão o programa é das 08 às 10 horas. 

     www.afmlider.com.br N 

http://www.norminha.net.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.podprevenir.com.br/
http://www.afmlider.com.br/
http://www.afmlider.com.br/
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Dezembro Laranja: 

Como fazer o 

autoexame contra o 

câncer de pele 

 

     O ano chega ao seu último mês com mais 

uma importante campanha: O Dezembro La-

ranja. A ação é uma iniciativa que tem como 

objetivo chamar a atenção para a prevenção 

e combate ao câncer de pele. 

     No verão há um nível maior de radiação 

solar com potencial cancerígeno. Segundo a 

dermatologista membro da Sociedade Brasi-

leira de Dermatologia Claudia Marçal, a foto 

exposição, ao longo dos anos, pode gerar le-

sões novas ou modificar aquelas que já exis-

tiam previamente na pele de qualquer pes-

soa. “Por meio do autoexame, o paciente po-

de detectar precocemente lesões que apre-

sentam sinais e sintomas diferentes dos há-

bituais ou que estão crescendo. Além disso, 

é uma forma de prevenir o surgimento do 

melanoma, que é o melanoma é o tipo mais 

raro e agressivo de câncer da pele”, alerta. 
 

 
 

Dezembro laranja: 

Como fazer o autoexame 
 

     A dermatologista explica que o autoexame 

deve ser realizado principalmente nas pes-

soas de pele clara, aquelas que possuem an-

tecedentes familiares de câncer de pele, pos-

suem mais de 50 pintas, tomaram muito sol 

antes dos trinta anos e sofreram queimaduras 

e têm lesões em áreas de atrito. “A indicação 

também vale para as pessoas que apresen-

tam muitas sardas e manchas por exposição 

solar anterior, já retiraram pintas com diag-

nóstico de atípicas, não se bronzeiam ao sol, 

e consequentemente acabam adquirindo a 

cor vermelha com facilidade e apresentam 

qualquer lesão que esteja se modificando”, 

completa. 

     O procedimento deve ser feito mensal-

mente, em frente ao espelho, de preferência 

com luz natural. Com isso, será possível ve-

rificar o surgimento de alguma mancha, rele-

vo ou ferida que não cicatriza. “Este tipo de 

cuidado de rotina, principalmente para quem 

tem a pele muito clara e com muitas pintas, 

promove consciência e aguça o olhar sobre 

as lesões, aumentando a percepção de mu-

dança ou seu crescimento”, alerta Dra. Clau-

dia. 

     • Examine seu rosto, principalmente o 

nariz, lábios, boca e orelhas. 

     • Para facilitar o exame do couro cabelu-

do, separe os fios com um pente ou use o 

secador para melhor visibilidade. Se houver 

necessidade, peça ajuda a alguém. 

     • Preste atenção nas mãos, também entre 

os dedos. 

     • Levante os braços, para olhar as axilas, 

antebraços, cotovelos, virando dos dois la-

dos, com a ajuda de um espelho de alta qua-

lidade. 

     • Foque no pescoço, peito e tórax. As 

mulheres também devem levantar os seios 

para prestar atenção aos sinais onde fica o 

soutien. Olhe também a nuca e por trás das 

orelhas. 

     • De costas para um espelho de corpo 

inteiro, use outro para olhar com atenção os 

ombros, as costas, nádegas e pernas. 

     • Sentada (o), olhe a parte interna das co-

xas, bem como a área genital. 

     • Na mesma posição, olhe os tornozelos, 

o espaço entre os dedos, bem como a sola 

dos pés. 

     É fundamental a aplicação diária do prote-

tor solar antes de sair de casa, 

     1. O que é melhor: marcar a perícia pelo 

telefone 135 ou pela internet? 

     Prefira marcar pela internet do que pelo 

fone 135 para ter comprovação do dia marca-

do, pois é comum a perícia médica no INSS 

ser desmarcada, o sistema apresentar erros 

ou, eventualmente, os médicos peritos falta-

rem. 

     2. Quais benefícios previdenciários são 

precedidos de perícia médica? 

     O Auxilio Doença (se ficará incapaz para 

o trabalho temporariamente), a Aposentado-

ria por Invalidez (se ficará incapaz permanen-

temente, ou seja, dois anos ou mais), o Auxi-

lio Acidente (quando há uma incapacidade 

parcial mas que ainda possa desempenhar 

com restrição a sua profissão) e a Loas (a-

penas para os segurados deficientes). 

     3. Quais os documentos mais importan-

tes que devem ser levados a uma perícia mé-

dica do INSS? 

     Leve consigo exames e atestados médi-

cos atuais, no máximo dos últimos três me-

ses, bem como as internações e prontuários 

de atendimento. É bom que o segurado leve 

originais e cópias de todos os documentos, 

pois assim apenas as cópias ficarão retidas 

no INSS. 

     4. Fui mal atendida e humilhada pelo pe-

rito, quais as providências devo tomar? 

     Em caso de mal atendimento pelo médico 

perito, ou perícia realizada em poucos minu-

tos (menos de 5 minutos pelo menos) recla-

me com o Chefe da Agência, assim como 

com qualquer outro procedimento duvidoso 

que o médico possa vir a cometer. 

     5. Quando fico sabendo a resposta da mi-

nha perícia? 

     O comunicado de decisão poderá sair no 

dia da perícia, no dia seguinte ou poucos 

dias depois, isso vai depender do sistema da 

agencia do INSS. O SEGURADO poderá obter 

o mesmo pela internet ou indo direto a a-

gencia do INSS. 

     6. É verdade que "os peritos negam 

tudo"? 

     Mentira, 70% dos pedidos de Auxílio-Do-

ença são deferidos mensalmente, número 

que sobe para mais de 80% na categoria de 

empregados. Apenas 30% são indeferidos, 

em média. Se o caso termina na Justiça, 90% 

dos peritos do juízo CONFIRMAM a decisão 

do perito do INSS. 

 
 

     A 7ª Turma do TRT-MG manteve a sen-

tença que condenou duas empresas, inte-

grantes de um conhecido grupo econômico 

do ramo de Táxi Aéreo, a pagar adicional de 

periculosidade a um ex-empregado que atua-

va como auxiliar de limpeza de aeronave. Se-

guindo o relator, desembargador Fernando 

Luiz Gonçalves Rios Neto, a Turma julgou 

desfavoravelmente o recurso das empresas, 

ao constatar que o trabalhador exercia ativi-

dade perigosa, já que fazia a limpeza das ae-

ronaves e ainda executava outras atividades 

em área de risco acentuado. 
 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

https://www.magazinevoce.com.br/magazin

emegazinenorminha/  
 

     A prova técnica apurou que as atividades 

desempenhadas pelo trabalhador não seriam 

de risco, mas eram exercidas em área de ris-

co, já que, algumas vezes, fazia a limpeza in- 

 

 

 

Auxiliar de limpeza consegue adicional de periculosidade por 

trabalho durante abastecimento e retirada de combustíveis do avião 

     7. O que é a Alta Programada? 

     A Alta Programada é um mecanismo que 

permite que o segurado possa retornar ao 

trabalho sem precisar esperar MESES por 

uma "perícia de alta". O segurado já toma co-

nhecimento do prazo fim de seu benefício. 
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  
 

     8. O período de recebimento do meu auxí-

lio doença está chegando ao fim, contudo 

ainda não me sinto bem para voltar ao traba-

lho, o que eu posso fazer? 

     Caso esteja chegando ao final do prazo e 

o trabalhador ainda esteja incapaz por algum 

motivo, existe o Pedido de Prorrogação. En-

quanto essa perícia de PP não é feita, o segu-

rado continua recebendo por força de deci-

são judicial. E se no PP não for deferido o 

pleito, existe o PR e os recursos. 

     9. Meu benefício de auxílio doença foi 

cortado e a empresa não quer me aceitar de 

volta, isso está correto? 

     Na ausência da cobertura do INSS, a em-

presa é OBRIGADA a pagar o salário e se a 

mesma não aceita o empregado de volta, ela 

que arque com esses custos. Mas a saída 

mais fácil para sindicatos e patrões é tentar 

empurrar o indesejado funcionário para o IN-

SS de novo, pois na Justiça demorará muito 

tempo. 

     10. O perito que me viu na perícia não é 

especializado na minha doença, e agora? 

     O perito é especialista em perícia. Não 

precisa ser especialista na doença, pois a 

função dele não é dar diagnósticos e trata-

mentos, é avaliar se existe incapacidade la-

borativa ou não. 

     11. Paguei uma vida inteira e meu bene- 

 

terna dos aviões no período de retirada dos 

combustíveis do tanque da aeronave. Assim, 

o perito concluiu pela caracterização da peri-

culosidade na prestação de serviços. 
 

 
 

     Além disso, a prova testemunhal confir-

mou que as atividades que expunham o re-

clamante ao perigo faziam parte de sua rotina 

de trabalho, ao contrário do que afirmaram as 

empresas. Inclusive, uma testemunha que 

trabalhava com o reclamante disse que eles 

“faziam de tudo em relação à aeronave”, co-

mo limpeza, polimento, auxílio em mano-

bras, carregamento de bagagens de clientes, 

auxiliavam os empregados da pista, sinaliza-

vam para o balizamento dos aviões, entre ou-

tros serviços. A testemunha afirmou ainda 

que ela e o reclamante permaneciam exer-

cendo normalmente suas atividades durante 

os processos de abastecimento. Ou seja, am-

bos trabalhavam em área de risco acentuado 

em razão da presença de produtos inflamá-

veis. 

     Embora a testemunha das empresas tenha 

dito que os auxiliares de limpeza são proibi-

dos de permanecer dentro do avião durante 

o abastecimento, mais adiante, ela mesma re 

Curiosidades sobre a perícia médica do INSS 

fício de auxílio doença foi negado, por quê? 

     Caso as contribuições para a previdência 

social se iniciem após a descoberta da doen-

ça laborativa, o segurado não fará jus ao be-

nefício, pois dá a impressão dele só ter ini-

ciado os pagamentos porque estava doente. 

Pode acontecer também do segurado ter fi-

cado mais de 12 meses sem contribuir o que 

acarretou a perda da qualidade de segurado, 

o que também excluirá o direito a percepção 

do benefício, exceto em caso de acidente. 

     12. É verdade que se eu renovar minha 

CNH posso perde meu auxilio doença? 

     Sim. Se você esta incapacitada para o tra-

balho, e não pode dirigir por esse motivo, es-

tará IMPEDIDO de renovar a CNH, pois não 

tem condições de dirigir, logo se for consi-

derada apta para dirigir, significa que esta ap-

ta para trabalhar. 

     13. Como os segurados devem se com-

portar diante do Médico Perito: 

     a) Seja natural, responda apenas aquilo 

que lhe for perguntado. 

     b) Dê informações solicitadas, não fique 

falando desnecessariamente. 

     c) Não desabafe com o médico perito, 

lembre-se ele não é psicólogo, é um médico 

auditor, está ali para avaliar seu estado clínico 

e os documentos apresentados. 

     d) Leve Atestado Médico bem elaborado e 

objetivo sobre sua doença. 

     e) Lembre-se que palavras torpes, agres-

sões verbais são consideradas desacato a 

funcionário público e isso pode te gerar pro-

blemas ainda maiores. 

     F) Se tiver o benefício negado, lembre -se 

que existe meios administrativos e judiciais 

para pedir o recurso do Indeferimento do Au-

xílio Doença. Compartilhamos com: Liliana Rodri-

gues Delfino - advogada 

 

conheceu poderia acontecer de os emprega-

dos estarem efetuando a limpeza do interior 

da aeronave e chegar o caminhão de com-

bustível, dando início ao procedimento de a-

bastecimento. 

     Nesse contexto, o relator entendeu que o 

risco a que o reclamante se expunha não era 

apenas eventual, casual ou acidental, já que 

as atividades do auxiliar de limpeza em área 

perigosa integravam sua rotina normal de tra-

balho. Isto porque, independentemente da 

frequência da exposição ao fator perigoso, o 

empregado estava reiteradamente submetido, 

no desempenho de suas atividades normais, 

ao risco decorrente da exposição aos agentes 

inflamáveis. “O reclamante transitava entre a 

área de risco e o interior da aeronave e exercia 

atividades ao redor dela, como demonstrou a 

prova oral, sendo clara a exposição do traba-

lhador ao perigo”, concluiu o desembarga-

dor, sendo acompanhado pela Turma reviso-

ra. Por essas razões, a Turma manteve a sen-

tença que condenou as empresas a pagarem 

ao trabalhador o adicional de periculosidade, 

com os reflexos legais. 

 

Fonte: Tribunal Regional do Trabalho 3ª 

Região Minas Gerais 

 

Colaborou: Dr. Enrique Diez Parapar - Fisioterapeuta do 

Trabalho – Professor de Educação Física 

EDP Consultoria – Ergonomia e Higiene Ocupacional 

CURSOS E 
EVENTOS 

 
 

Programa de Atividades da Secretaria de 

Desenvolvimento Profissional  

Agenda 2017 
 

CLIQUE sobre o curso do seu 
interesse, tenha acesso a todas 

as informações e faça sua 
inscrição agora mesmo! 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

PRIMEIRO PASSO 
O JORNAL DO SINTESP 

CLIQUE AQUI E LEIA 

EDIÇÃO Nº 288 DEZEMBRO/2016 

SINTESP 
Ética, competência, dignidade e 

compromisso com a categoria 

TODOS OS CURSOS 
DISPONÍVEIS NA SEDE DO 

SINTESP E NAS 
REGIONAIS 

CLIQUE AQUI E TENHA 
TODAS AS 

INFORMAÇÕES 

Como Elaborar o AVCB - 

Auto de Vistoria do Corpo 

de Bombeiros 

Carga Horária: 15 horas/ 

TURMAS ABERTAS: 

30/01 á 03/02/2017 

Instrutor: Wagner Francisco 

de Paula 

Calendário: 30/01 á 

03/02/2017 

Treinamento Prático:  

Treinamento Teórico: das 

18h45 ás 21h45 

Valor: R$ 500,00 

Desconto: 50% p/ sócios 

Vagas: Limitadas 

CLIQUE E FAÇA SUA 

INSCRIÇÃO 

 

 Formação de Instrutores de 

Brigada de Incêndio 

TURMAS ABERTAS: 

13 á 15/02/2016 

Valor: R$ 800,00 

Desconto: 50% p/ sócios 

Instrutor: Marcos Vinícius de 

Moraes 

Vagas: Limitadas 

CLIQUE A FAÇA SUA 

INSCRIÇÃO 

 

SAIBA MAIS! 
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http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
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Reprodução/The Telegraph 

Teorias da conspiração acreditam que a 

posição aumentaria chances de morte 
 

     Ao perceber qualquer perigo durante os 

seus voos, a companhias aéreas recomen-

dam que os passageiros fiquem sentados, 

com os cintos afivelados e mantenham as 

pernas unidas e os pés firmes no chão, além 

de proteger a cabeça com uma mão posicio-

nada em cima da outra. O jornal britânico 

"The Telegraph" decidiu pesquisar algumas 

teorias que questionam a real efetividade do 

procedimento, conhecido internacionalmen-

te como Brace Position. 
 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

https://www.magazinevoce.com.br/magazin

emegazinenorminha/ 
 

     Uma delas sugere, inclusive, que seria útil 

apenas para preservar os dentes das pes-

soas, facilitando uma futura identificação 

com informações de registros dentais após o 

acidente. Outra afirma que a posição, na ver-

dade, aumentaria as chances de morte por fa-

cilitar a quebra do pescoço, sendo recomen-

dada pelas companhias aéreas para, supôs-

tamente, reduzir os custos de seguro de saú-

de, ou, na visão dos mais mórbidos, asse-

gurar uma morte rápida e indolor. 

     Fique tranquilo: embora a indenização pa-

ra um passageiro gravemente ferido possam 

custar muito mais do que um único pagamen 

 

 

 
Brendan McDermid/Reuters 

to para os familiares de um morto, tais teorias 

não são verdade. De acordo com Steve Al-

lright, que é capitão na British Airways e au-

tor do livro "Flying with Confidence", a posi-

ção já salvou muitas vidas. "É incrivelmente 

raro precisar utilizá-la. No entanto, é uma 

técnica de segurança reconhecida mundial-

mente", destacou para a publicação. 
 

 
 

     Ele exemplificou lembrando a ausência de 

mortes a bordo do voo 1549 em 2009 - que 

precisou pousar no rio Hudson em Nova 

York (foto) - e foi atribuída ao uso da posi-

ção. Em seu site, a Autoridade de Aviação Ci-

vil Australiana também cita outro acidente em 

que um avião bimotor caiu com 16 passa-

geiros a bordo. A maioria estava dormindo 

no momento, com exceção de um, que acor-

dou, adotou a Brace Position e foi o único so-

brevivente. 

     Chances reais: Quem também analisou a 

questão foi a série "Mythbusters", exibida pe-

lo canal Discovery Channel. Utilizando boné-

cos de teste e sensores, os dois apresenta-

dores comprovaram que a posição melhora 

significativamente as chances de evitar feri-

mentos graves durante um acidente de avião. 

     Um programa do Channel 4 também colo-

cou um avião de passageiros para literal-

mente cair no deserto de Sonora, no México. 

Três manequins a bordo foram dispostos em 

várias posições: um na clássica Brace Posi-

tion mais o cinto de segurança, um com a-

penas o cinto de segurança, e um terceiro 

com nenhum dos dois. 
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  
 

     Os peritos concluíram que o primeiro ma-

nequim teria sobrevivido ao impacto. Apesar 

do cinto, o manequim que não estava na Bra-

ce Position teria sofrido ferimentos graves na 

cabeça, enquanto o que não fazia nenhuma 

das duas alternativas teria morrido. 

     Detalhes fundamentais: 

     A posição varia ligeiramente nos Estados  

 

 

     Milhares de trabalhadores em todo o Bra-

sil estão em compasso de espera por uma 

decisão do Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) que pode fazer o saldo do Fundo de 

Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) au-

mentar até 80% do dia para a noite. 

     São pessoas na ativa ou já aposentadas 

que entraram com ações na Justiça Federal 

querendo um índice mais justo de correção 

do dinheiro do Fundo, que reponha as per-

das com a inflação, pelo menos. Hoje, a Taxa 

Referencial (TR) é aplicada sobre a conta 

individual do trabalhador. O problema é que, 

pelo menos desde 1999, a TR vem perdendo 

para a inflação. Somente neste ano, o acu-

mulado do Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (INPCA), está em 4, 

95%. A TR, nesse mesmo período, chega a 

1,35%. 

     — A atualização do Fundo é imoral e in-

justa. Não reflete em nada o que o traba-

lhador perde com a inflação. Mesmo sem ne-

nhuma previsão de votação disso em Brasí-

lia, recomendamos que o trabalhador ingres- 

     Com objetivo de discutir os desafios da 

gestão de serviços na área da saúde, o Senac 

São José do Rio Preto realiza, gratuitamente, 

nesta sexta-feira, dia 16, das 8 às 14 horas, 

o simpósio O Gestor nas Instituições de Saú-

de - sustentabilidade, qualidade e gestão. 

Unidos e no Brasil. Ao invés de colocar as 

mãos na parte de trás da cabeça, os passa-

geiros são aconselhados a colocá-los em ci-

ma do assento à sua frente, ou mantê-las a-

poiadas em seus tornozelos. 

     Durante o momento crítico, os pés devem 

ficar ao máximo para trás, pois, no caso de 

um impacto, ajudaria a prevenir canelas e 

pés sendo quebrado contra a base do 

assento à frente, o que também atrapalharia 

uma possí-vel evacuação. 

     Na versão tradicional, os passageiros de-

vem se dobrar o mais à frente possível e, se 

estiver ao seu alcance, descansar a cabeça 

contra o assento da frente, com as mãos co-

locadas na parte de trás da própria cabeça. 

Isto impediria uma possível agitação dos 

braços, minimizando o risco de dedos que-

brados, além de proteger a cabeça de possí-

veis objetos em movimento. 

Compartilhamos com UOL 

Vale a pena pedir a correção do FGTS? 

 

 

A dúvida reflete a preocupação de milhares de trabalhadores em relação às perdas do FGTS. 

 se com a ação - afirma o especialista em Di-

reito Previdenciário e Trabalhista Jamil Ab-

do. 

     Ele não descarta que o STJ decida que so-

mente quem entrou na Justiça tenha direito à 

revisão. A advogada Aline Porta nova com-

partilha também da convicção de que quem 

tem ou teve saldo na conta do FGTS a partir 

de 1999 tem o direito de reaver as perdas. 

     Vale a pena entrar com uma ação? 

     Vale sim, porém, há de se ter paciência, 

pois ainda não existe uma previsão de quan-

do as ações suspensas no STJ poderão ser 

julgadas. 

     É importante ressaltar que o Superior Tri-

bunal de Justiça apenas suspendeu o anda-

mento das ações até que haja uma decisão na 

corte, já que existem milhares de ações sobre 

o mesmo tema. 

     O protocolo não está suspenso e pode ser 

feito normalmente, por isso compensa entrar 

com ação para pedir a correção do FGTS. 

     Para acessar o Material Jurídico Completo 

para Correção do FGTS CLIQUE AQUI. N 

     O evento tem o objetivo de ressaltar a im-

portância da figura do gestor nas instituições 

de saúde. Profissionais convidados, atuantes 

na área, vão abordar temas como o papel do 

gestor nos serviços públicos, os desafios re-

gionais na gestão de saúde, os impactos da 

gestão financeira, além de ferramentas de 

qualidade e sustentabilidade. 

     Interessados no assunto poderão assistir 

a palestras, apresentações e ao estudo de ca-

so: A Gestão de uma Clínica de Saúde - As 

gerações X, Y e BB nos serviços de saúde. 

Para quem deseja capacitar-se nesta área, o 

Senac São José do Rio Preto oferece os cur-

sos de pós-graduação em Sistema de Gestão 

Integrados da Qualidade, Meio Ambiente, Se-

gurança e Saúde no Trabalho e Responsabi-

lidade Social (SGI), Gestão Estratégica de 

Pessoas e Controladoria e Finanças. 

     As inscrições para as palestras ou para o 

curso podem ser feitas pelo site: 

www.sp.senac.br/riopreto ou diretamente na 

unidade, na Rua Jorge Tibiriçá, 3.518 – Santa 

Cruz. Mais informações pelo telefone (17) 

2139-1699. 

Confira a programação completa: 

     Palestra: O Gestor nos Serviços Públicos  

Horário:  8h20 

     Palestra: Os Desafios na Gestão de um 

Serviço de Saúde Regional Horário:  8h45  

     Palestra: A Gestão Financeira na Área de 

Saúde e seus Impactos Horário: 9h10 

     Estudo de Caso: A Gestão de uma Clínica 

de Saúde - As gerações X, Y e BB nos servi-

ços de saúde Horário: 9h35 

     Palestra: Gestão e Inovação em Empresa 

de Dispositivos Médicos  Horário: 10h15 

     Mesa-redonda Horário: 10h40 

     Apresentação: As Ferramentas da Qualida-

de nos Serviços de Saúde Horário: 12h05  

     Palestra: Gestão da Qualidade nos Servi-

ços de Saúde Horário: 12h30  

     Apresentação: A Gestão da Tecnologia no 

Setor de Compras Horário: 12h55 

     Palestra: Sustentabilidade com Enfoque 

nos Serviços de Saúde Horário: 13h20  

     Palestra: Estratégia e Resultados nos Ser-

viços de Saúde Horário: 13h40 

Estacionar errado em 

shopping dá multa 
 

 
 

     As placas de trânsito e a sinalização de solo em estacionamentos de clu-

bes, shoppings e condomínios não são de enfeite. Apesar de estarem em 

vias particulares, as regras são as mesmas às aplicadas em vias públicas. 

Por isso, se você consumidor de shopping centers tem o costume de desres-

peitar essas normas, cuidado! Você pode ser multado. 

     Apesar de o Código de Trânsito Brasileiro (CTB) existir há 18 anos, a fis-

calização em vias particulares só passou a ter validade a partir de uma lei do 

Estatuto da Pessoa com Deficiência (nº 13.146/15), aprovada em 6 julho do 

ano passado. Ela tornou área particular passível de fiscalização de trânsito 

nas diversas infrações. Depois de aprovada a lei, foi instituído prazo de 180 

dias para que entrasse em vigor. O que ocorreu em janeiro deste ano. 

     Muitos condutores estacionam em vagas exclusivas, mas não colocam 

visível o aviso de ser beneficiário da vaga, o que indica o desrespeito à regra. 

Outros ainda param em cima de calçadas e vias para passagem de pedestres. 

Com a nova Lei nº 13.281, de 2016 que realiza alterações no Código de 

Trânsito Brasileiro, o desrespeito às vagas de deficiente físico e idoso se 

torna infração gravíssima, com perda de sete pontos na carteira de habi-

litação, conforme artigo 181 XX da Lei. A multa também está mais pesada. 

Passou de R$ 127,69 para R$ 293,47, conforme artigo 258 I do CTB. 

     Seguem os dispositivos: 

     Art. 181. 

     Estacionar o veículo: 

     XX - nas vagas reservadas às pessoas com deficiência ou idosos, sem 

credencial que comprove tal condição: 

     Infração - gravíssima; 

     Art. 258. As infrações punidas com multa classificam-se, de acordo com 

sua gravidade, em quatro categorias: 

     I - infração de natureza gravíssima, punida com multa no valor de R$ 

293,47 (duzentos e noventa e três reais e quarenta e sete centavos); 

 

Compartilhamos com: Vinhas & Scudeze Advogados 

 

 

 

 

 
 

Entre em contato: 

phdtreinamentos@phdtreinamentos.com.br 

 
 
 Especialista analisa eficácia da posição de impacto em caso de acidente 

Reprodução/Channel 4 

 
 

 

Senac São José do Rio Preto realiza simpósio 

sobre gestão nas instituições de saúde 

 Evento gratuito acontece nesta sexta-feira, dia 16, das 8 às 14 horas 

http://www.norminha.net.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://viagem.uol.com.br/noticias/2015/09/08/especialista-analisa-eficacia-da-posicao-de-impacto-em-caso-de-acidente.htm
http://www.novacorrecaofgts.com.br/peticao-inicial-fgts/
http://www.sp.senac.br/riopreto
http://www.equipeni.com.br/
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HARMONIA DE VIVER 

     Segundo a Organização Mundial da Saú-

de, qualidade de vida tem a ver com um con-

junto de percepções individuais de vida no 

contexto dos sistemas de cultura e de valores 

em que as pessoas vivem, e em relação a 

suas metas, expectativas, padrões e preocu-

pações. Pois bem, vivemos numa sociedade 

em mudanças que percebe que a qualidade 

de vida e a saúde são ativos importantes, en-

volvendo dimensões física, intelectual, emo-

cional, profissional, espiritual e social. Práti-

cas inadequadas no gerenciamento da pró-

pria vida geram impacto negativo nessas di-

mensões.  No âmbito do trabalho, por exem-

plo, baixa motivação, desatenção, diminui-

ção de produtividade e alta rotatividade criam 

uma energia negativa que repercute no tra-

balho, família e sociedade. Essas questões 

precisam urgentemente ser consideradas 

quando estão presentes na atividade laboral. 

     Algumas áreas de atuação obtiveram uma 

rotulagem ruim no quesito qualidade de vida 

como a de profissionais da área hospitalar, 

que geralmente possuem uma carga horária 

extensa onde se exige muito física e emoci-

onalmente do trabalhador. Não raro o profis-

sional de saúde é pesquisado como grupo 

dos que mais apresenta a chamada síndrome 

de Burnout ou do esgotamento profissional. 

A tensão emocional está diretamente rela-

cionada à ausência de qualidade de vida! Ou-

tras áreas que também apresentam trabalha-

dores com a síndrome são profissionais das 

áreas de educação, recursos humanos, segu-

rança pública, etc... 

     Torna-se necessário perguntar a si mes-

mo se as atividades pelas quais se envolve 

são realmente importantes para você ou se 

por alguma razão (ou várias razões) sua vida 

não tem sido significativa e está sem derivar 

prazer em atividades que realmente façam 

sentido para você. 

     Outro ponto a se considerar é que geren-

ciar a própria vida é essencial para a quali-

dade dela, pois dessa maneira, adquire-se 

ganho substancial nos quesitos satisfação e 

crescimento pessoal. Isso inclui os itens 

mais básicos como cuidar da autoimagem, 

ter um tempo para si mesmo, saber dizer não 

quando necessário e ainda recusar realizar al 

     A médica do trabalho e supervisora médi-

co-pericial da Previdência Social, especialis-

ta em Perícias Médicas e Medicina Legal, Ie-

da Maria Silva Araújo, disse que estatísticas 

previdenciárias, dos seis primeiros meses 

deste ano, mostram que as doenças mentais 

têm crescido e representam cerca de 10% 

das causas de adoecimento de trabalhadores. 

O alerta foi feito durante a palestra “Doença 

Mental e Incapacidade para o Trabalho”, rea-

lizada no Auditório Juiz Ari Rocha, no prédio-

sede do Tribunal Regional do Trabalho da 

16ª Região (TRT-MA), durante a 2ª Jornada 

de Trabalho Seguro. 

     Segundo Ieda Araújo, os transtornos 

mentais são a terceira causa de afastamentos 

de trabalhadores dos seus locais de trabalho. 

Os transtornos mentais relacionados ao tra-

balho interferem na capacidade laborativa 

dos trabalhadores e são resultantes, princi-

palmente, das jornadas de trabalho exausti-

vas, metas abusivas, eventos traumáticos,per 

guma atividade que considera simplesmente 

pró-forma ou como dizem “só para fazer um 

social”. 

     Ainda, pode-se citar aqui questões com-

portamentais e de saúde.  Como está a rela-

ção com o seu corpo? Qual a válvula de esca-

pe para as tribulações da sua vida? Álcool, 

tabaco e outras drogas, sexo sem proteção? 

Extravagâncias, consumismo desenfreado, 

jogatina? E a qualidade do sono e repouso, 

bem como a qualidade dos pensamentos e 

dos estímulos a que fica exposto? São ques-

tionamentos pessoais a se fazer. Não fuja 

desses questionamentos e seja sincero con-

sigo mesmo. 

     Para efeitos didáticos, dividimos a saúde 

em seis dimensões: FÍSICA, EMOCIONAL, 

INTELECTUAL, PROFISSIONAL, SOCIAL e 

ESPIRITUAL. Estas dimensões facilitam a 

consciência e o desenvolvimento da saúde 

integral, assim como a possibilidade de se 

ter uma visão sistêmica e seu posterior e-

quilíbrio e expansão, pois sabemos que na 

vida sempre estamos buscando uma inter-

relação harmoniosa dos vários aspectos e 

dimensões do ser humano. Essa é a eterna 

busca! 

     O psiquiatra Carl Gustav Jung dizia que se 

as coisas vão mal, no mundo, algo deve estar 

mal comigo. Assim seria sensato, em pri-

meiro lugar, ficar bem e buscar ajuda profis-

sional caso necessário.  Buscar viver uma vi-

da vibrante e feliz, na qual se utiliza o máximo 

de recursos que você possui internamente e 

que muitas vezes parecem inexistir ou estar 

inacessível.  Tente! 

     Desejo-lhes uma vida harmoniosa com 

qualidade! E até logo mais!  

 

Carla Santos de Lima 

Psicóloga Espec. em Análise Junguiana, TST, 

  Analista de TD & E no meio corporativo,  

Consultora organizacional, 

Palestrante de Educação em Saúde,  

Sexualidade e Segurança do trabalho. 

Agendamento consultório: 

Jundiaí, SP: (11) 957870878 

https://www.facebook.com/Psicologa-Carla-Lima  

Atendimentos online: carla.psicologia@hotmail.com  

Contato para eventos: contato@carlapalestras.com.br   

                                                    Acesse e me conheça 

mais: http://www.carlapalestras.com.br  

Médica do trabalho diz que estatísticas 

previdenciárias mostram crescimento de 

doenças mentais 
 

 
 

 

seguição da chefia, entre outras causas. 

     Para a médica, o desejo de consumir mais 

leva o empregado a trabalhar mais, para ga-

rantir o aumento da renda. Isso significa mais 

metas para cumprir. Assim, acaba adoecen-

do, pois chega no limite do corpo, perdendo 

o equilíbrio necessário para seu bem-estar. 

     Ela afirmou que a Síndrome de Burnout 

ou síndrome do cansaço exaustivo é a do-

ença considerada carro-chefe dentro das em-

presas. Apesar de todo o esforço que faz para 

alcançar as metas, o trabalhador não se sente 

recompensado, reconhecido. O resultado é a 

falta de interesse pelo trabalho, manifestação 

de transtornos mentais e físicos, entre outros 

sintomas. 

     Ieda disse que o trabalhador tem que ter 

consciência de que precisa procurar ajuda 

quando está doente. Por outro lado, o empre-

gador tem que disponibilizar uma equipe 

multidisciplinar para avaliar o trabalhador. 

N 

 

Veja como garantir a aposentadoria em 4 pontos 

     Uma velha piada do mundo financeiro diz 

que a sigla INSS (Instituto Nacional do Segu-

ro Social), na verdade, tem outro significado: 

Isso Nunca Será Suficiente. 

     A brincadeira ganhou tons dramáticos re-

centemente, com o anúncio da reforma da 

Previdência. Enviada ao Congresso, a pro-

posta do governo estabelece um mínimo de 

25 anos de contribuição e de 65 anos para se 

aposentar. Pelas novas regras, alguém só re-

ceberá o valor integral do benefício, que não 

pode passar de R$ 5.189, após 49 anos de 

contribuição. 

     Para quem já está perdendo nessa conta e 

teme não completar o meio século de traba-

lho, caso o pacote seja aprovado pelo Legis-

lativo, a BBC Brasil reuniu dicas para orga-

nizar e melhorar suas finanças - tudo para 

complementar o valor concedido pelo INSS. 

     As opções exigem um esforço no orça-

mento doméstico para que se possa gerar 

uma poupança extra de modo a criar alter-

nativas de investimento paralelas à contribui-

ção oficial, ou seja, pressupõem que haja 

renda suficiente para tal. 
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     Leia abaixo as sugestões de especialistas. 

     1) Comece a guardar dinheiro 

     O primeiro conselho dos educadores fi-

nanceiros parece óbvio, mas não é seguido 

por muita gente: comece a guardar dinheiro 

agora. 

     Quanto mais cedo você começar, mais te-

rá aos 65 anos, idade em que poderá receber 

a aposentadoria. 

     O "número mágico" sugerido pelo con-

sultor e economista Fábio Fusco é a econo-

mia de 10% do salário para quem tem entre 

20 e 30 anos; 15% para a faixa etária de 30 a 

40 anos e 20% para quem tem 40. Assim, 

diz, é possível complementar a aposentado-

ria e manter um padrão de vida confortável. 

     Para os jovens que moram com os pais e 

não têm filhos, a professora Myrian Lund, da 

FGV, aconselha um percentual maior: 30%. 

São 10% para emergências, 10% para a pre-

vidência, 10% para os sonhos (viagens, cur-

sos). 

     "Dessa forma, sempre vão ter uma vida 

legal e podem se aposentar com o que ga-

nham hoje", diz Lund. 

     Independentemente da idade, reservar um 

dinheiro para emergências é a primeira etapa. 

Se você ficar desempregado, é a essa reserva 

que vai recorrer. Segundo a planejadora fi-

nanceira Eliane Habib, é preciso guardar, no 

mínimo, cinco meses das suas despesas fi-

xas (aluguel, comida). Se gasta R$ 3 mil por 

mês com o básico, guarde pelo menos R$ 15 

mil. 

     "Sabendo que tem isso, você pode dormir 

à noite. Depois vai pensar na sua aposen-

tadoria", diz Habib. 

     Poupar de 10% a 20% do salário parece 

muito? Então é hora de rever suas despesas. 

     Com a aposentadoria mais distante, não é 

recomendável elevar seus gastos no mesmo 

ritmo em que seu pagamento aumenta. Inde-

pendentemente do nível salarial, é preciso ter 

uma folga. 

     "Para muitos, o teto da aposentadoria (R$ 

5.189) não é suficiente para manter o padrão 

de vida atual. O segredo é não aumentar de-

mais seus gastos. Se tem um filho, compre 

um apartamento de dois dormitórios, não 

precisa de um de três, quatro quartos", diz 

Eliane Habib. 

     Para os entrevistados, as classes média e 

média alta, que são boas gastadoras, mas 

não grandes poupadoras, devem sentir bas-

tante a mudança. 

     O economista Fábio Fusco dá um exem-

plo. Um casal que, junto, ganha R$ 15 mil 

poderá receber, no máximo, R$ 10.378 do 

INSS - ao contribuir por 49 anos. Se contri-

buir pelo mínimo de 25 anos, o valor não 

passará de R$ 8 mil. "A renda cai 50%." 

     2) Invista (e deixe a poupança de lado) 

     Se tem dinheiro guardado, não o deixe 

parado. 

     Os consultores financeiros entrevistados 

pela BBC Brasil aconselham a formação de 

uma carteira de investimentos. O nome as-

susta, mas o conceito é simples. A ideia é co-

locar seu dinheiro em vários lugares, como 

nos títulos do Tesouro Direto ou em fundos 

de investimento. 

     Apesar de sua popularidade, a poupança 

não é a mais recomendada. Isso porque seu 

rendimento fica muito próximo da inflação 

medida pelo IPCA (Índice Nacional de Pre-

ços ao Consumidor). Nos últimos doze me-

ses, os números ficaram em 8,3% e 6,99%, 

respectivamente. Dessa forma, a poupança 

mal recupera a desvalorização do dinheiro. 
 

 
 

     A opção mais indicada pelos entrevista-

dos é o Tesouro Direto, programa para ven-

der títulos públicos federais pela internet. Os 

títulos são emitidos pelo governo com o ob-

jetivo de captar recursos para financiar a dí-

vida pública e atividades governamentais. É 

como se estivesse comprando "ações" do 

governo. 

     A rentabilidade do Tesouro Direto é bem 

maior do que a da poupança, chegando a 

14% ao ano. É possível escolher entre títulos 

pré-fixados (você sabe o percentual de re-

muneração ao aplicar: hoje em 12%) e pós-

fixados (vão seguir a evolução de um indi-

cador e você não sabe o quanto renderão). 

Os últimos podem estar atrelados à Selic (ta-

xa básica de juros) ou ao IPCA (inflação). 

     Todos eles têm prazos para resgatar o di-

nheiro, que vão de 2017 a 2050. Nada im-

pede, no entanto, que você retire o valor an-

tes. 

     O Tesouro Direto é vantajoso por outros 

motivos: tudo é feito on-line e você pode co-

meçar a investir com R$ 30. Para saber mais 

e fazer uma conta no Tesouro Direto, procure 

uma corretora ou o seu banco. 

     Outra dica dos especialistas é procurar 

fundos de investimento imobiliário em vez de 

comprar imóveis para alugar. Administrados 

por uma instituição financeira, os fundos 

reúnem recursos de investidores. Eles po-

dem ser usados na aquisição de imóveis ou 

terrenos, que depois são vendidos ou aluga-

dos. O lucro desses negócios é repassado, 

mensalmente, para os participantes. Para en-

trar, é preciso se cadastrar em uma corretora 

de valores. Assim, você poderá comprar as 

cotas, disponíveis a partir de R$ 10. 

     Alguns fundos chegam a pagar 1% por 

mês de rendimentos. Ou seja, se você invés-

tiu R$ 1.000 receberá R$ 10 a mais. 

     "A não ser que o cara seja do ramo, não 

recomendo a compra de imóveis para alugar. 

É muito custo. Tem IPTU, condomínio, im-

postos altos. E pode desvalorizar", diz o pro-

fessor de Finanças da FEA-USP Rafael Pas-

choarelli. 

     Segundo o consultor Mauro Calil, alugar 

um apartamento às vezes é menos vantajoso 

do que deixar o dinheiro na poupança. Ele dá 

um exemplo: um imóvel de R$ 100 mil alu-

gado por R$ 350 dá um retorno de 0,35% por 

mês. A remuneração da poupança hoje é de 

0,66% no mesmo período. 

     A Bolsa de Valores é recomendada para 

os mais jovens, que podem correr o risco de 

perder dinheiro na queda de ações. 

     Apesar de menos previsível, a Bolsa pode 

ser uma ótima fonte de rendimento, já que os 

papéis podem subir mais de 1.000% num 

único dia. Mas é preciso conhecer a empresa 

e estudar seu desempenho antes de comprar 

suas ações. Assim, reduz-se o risco de per-

der tudo da noite pro dia. 

     3) Tome cuidado com a previdência pri-

vada: Apesar de ser o plano B de muitos bra- 

sileiros, a previdência privada é considerada 

cara e pouco rentável pela maioria dos entre-

vistados. Segundo eles, a contratação precisa 

ser feita com cuidado, porque pode incluir ta-

xas altas. 

     Um dos pontos positivos é a facilidade de 

escolher o tamanho e periodicidade da contri-

buição: R$ 100 por mês ou por ano, por 

exemplo. Diferentemente do INSS, não há um 

mínimo pré-estabelecido e o valor pode sair 

automaticamente da sua conta. 

     Há também um aspecto psicológico. "O 

dinheiro fica carimbado como aposentadoria 

e a pessoa pensa mil vezes antes de mexer", 

diz Mauro Calil. 

     Entre as questões problemáticas estão as 

taxas, normalmente mais altas nos bancos do 

que nas corretoras. Preste atenção nelas an-

tes de escolher um plano. As empresas costu-

mam cobrar duas: uma de carregamento (so-

bre cada aporte) e outra de administração (a-

nual). 
 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

https://www.magazinevoce.com.br/magazine

megazinenorminha/ 
 

     Ambas afetam quanto você vai receber no 

final. Se um cliente aplica R$ 100 por mês e 

a taxa de carregamento for de 5%, apenas R$ 

95 vão para a previdência. Planos diferentes 

costumam ter taxas diferentes, mas a média 

fica entre 4% e 5%. Para Calil, taxas acima de 

1% já são altas. 

     O rendimento da previdência privada tam-

bém não é dos melhores. Ele depende da car-

teira de investimentos feitos pelo fundo - é 

assim que ele ganha dinheiro e repassa para 

seus participantes. 

     Segundo o consultor financeiro, a remu-

neração anual está entre 7% a 9%, pouco 

acima da poupança. "Em berço esplêndido", 

diz, os bancos não estão oferecendo bons ne-

gócios. 

     "Eles não têm problemas em ter clientes, 

ainda mais com o anúncio da reforma. Se tem 

uma fila de gente querendo fazer, por que vão 

melhorar o produto?" 

     A planejadora financeira e professora da 

FGV Myrian Lund atenta para a cobertura dos 

planos. Ela diz que, por causa do envelheci-

mento da população, algumas instituições já 

estão tirando a opção de renda vitalícia. O 

mais comum, afirma Lund, é que o paga-

mento ocorra por dez, quinze ou trinta anos. 

Depois disso, ele para. 

     Também é preciso checar se o plano pre-

vê, em caso de morte, o pagamento aos de-

pendentes, afirma a professora. Em alguns 

casos, é preciso comprar seguros separada-

mente. 

     4) Não deixe de contribuir 

     Diante das limitações da previdência pri-

vada, a dica dos consultores é: não deixe de 

contribuir para a Previdência Social, mesmo 

que esteja desempregado. Além da aposenta-

doria normal, ela funciona com um seguro em 

caso de morte ou invalidez. 

     Se está fora do mercado, é possível tornar-

se um contribuinte facultativo e escolher entre 

dois tipos de plano: o normal e o simplifica-

do. O primeiro conta como tempo de contri-

buição e exige um mínimo de R$ 176 (20% 

do salário mínimo) mensais. O segundo é 

mais barato (a partir de R$ 96,80), mas não 

conta no tempo de contribuição. Por outro la-

do, garante outros benefícios, como pensão 

por morte e aposentadoria por invalidez. Se 

decidir pelo simplificado, existe a opção de, 

no futuro, fazer uma complementação para in-

cluir esses anos no período de contribuição. 

     Mais do que as vantagens, a obrigatorie-

dade dos 49 anos para ter a aposentadoria in-

tegral pesam na decisão. 

     "Vai somando tempo, nem que contribua 

com o mínimo e depois aumente o valor. Ain-

da mais com esse novo número mágico", re-

comenda Fábio Fusco. 
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Servidor Público pode ser dono ou sócio de empresa 

privada ou, ainda, praticar o comércio? 

     No texto de hoje estarei abordando um te-

ma que gera muitas discussões e que merece 

uma resposta a quem possui dúvidas sobre 

o assunto. Afinal, servidor público pode ser 

sócio o até mesmo dono de empresa? 

     Logo ao iniciar nossa discussão, é impor-

tante lembrar das aulas de Direito Adminis-

trativo e perceber que existe uma diferença 

entre Empregado Público, que é regido pela 

CLT, e Servidor Público, que é regido pela lei 

estatutária. Entretanto, nas diversas pesqui-

sas que fiz, no caso abordado nesse artigo, 

não há importância prática na diferenciação 

de conceitos, ou seja, para os fins aqui expla-

nados, a conduta a ser adotada é a mesma, 

independente da nomenclatura de cada fun-

cionário. 
 

 
 

     Importante destacar, que também estão 

inclusos na explicação a seguir os cargos em 

comissão. 

     Quando há a análise da legislação que 

disciplina sobre a possibilidade de o servidor 

público ser dono de empresa, depara-se, de 

início, com a Lei 8.112/90, que dispõe sobre 

o regime jurídico dos servidores publicos ci-

vis da União, das autarquias e das fundações 

públicas federais. 

     Nesse diploma legal, ao verificar o art. 

117, inc. X, tem-se que ao servidor é proi-

bido participar de gerência ou administração 

de sociedade privada, personificada ou não 

personificada, exercer o comércio, exceto na 

qualidade de acionista, cotista ou comandi-

tário. 

     Desse modo, fica evidente a proibição ao 

servidor público civil da União, de participar 

de qualquer atividade que envolva a gerência 

ou administração de sociedade privada ou e- 
xercer o comércio. Se o servidor atuar como 

     PIS: "Por meio da Lei Complementar nº 7/ 

1970, foi criado o Programa de Integracao 

Social (PIS). O programa buscava a integra-

ção do empregado do setor privado com o 

desenvolvimento da empresa. O pagamento 

do PIS é de responsabilidade da Caixa. 
 

 
 

     PASEP: Paralelamente à criação do PIS, a 

Lei Complementar nº 8/1970 instituiu o Pro-

grama de Formacao do Patrimonio do Servi-

dor Público (PASEP), com o qual União, Es-

tados, Municípios, Distrito Federal e territó-

rios contribuíam com o fundo destinado aos 

empregados do setor público. O pagamento 

do PASEP é feito pelo Banco do Brasil. 

     O que é o Abono Salarial 

   Instituído pela Lei nº 7.998/90, o Abono 

Salarial equivale ao valor de no máximo um 

salário mínimo a ser pago conforme calen-

dário anual estabelecido pelo CODEFAT aos 

 
 

Além disso, é possível que uma pessoa em cargo comissionado seja sócio de empresa, ou até 

mesmo dono(a)? 

sócio acionista, cotista ou comanditário (só-

cio alheio à administração da empresa, ape-

nas colaborando com o capital), é possível 

sua participação. 

     A vedação de que trata o inciso X do caput 

do artigo supracitado, não se aplica nos ca-

sos de participação nos conselhos de admi-

nistração e fiscal de empresas ou entidades 

em que a União detenha, direta ou indireta-

mente, participação no capital social ou em 

sociedade cooperativa constituída para pres-

tar serviços a seus membros; e no gozo de li-

cença para o trato de interesses particulares, 

na forma do art. 91 desta Lei, observada a le-

gislação sobre conflito de interesses. 

     Caso o Servidor Público descumpra o que 

a lei manda, o art. 132 da Lei 8.112/90 diz 

que será aplicada a demissão ao infrator, e 

além disso, se for em um cargo de comissão, 

incompatibiliza o ex-servidor para nova in-

vestidura em cargo público federal, pelo pra-

zo de 5 (cinco) anos. 

     Todas essas informações se referem ao 

Servidor Público da União. Mas em relação 

aos estados e municípios; pode um Servidor 

Público estadual ou municipal ser dono ou 

sócio de uma empresa? 

     Para que um Servidor Público estadual ou 

municipal possa ser dono ou sócio em uma 

empresa, ou até mesmo trabalhar com o co-

mércio, deve se analisar a previsão contida 

na Lei Estatutária de cada ente, ou seja, a lei 

de cada estado ou município deverá dispor 

sobre o que é possível ou não fazer. 

     A Lei. 10.261, da Assembleia Legislativa 

de São Paulo, que dispõe sobre o Estatuto 

dos Funcionários Públicos do Estado de São 

Paulo, traz em seu art. 243, inc. II, que é pro-

ibido ao funcionário participar da gerência ou 

administração de empresas bancárias ou in-

dustriais, ou de sociedades comerciais, que 

mantenham relações comerciais ou adminis-

trativas com o Governo do Estado, sejam por 

este subvencionadas ou estejam diretamente 

relacionadas com a finalidade da repartição 

O que é o PIS quem tem direito? 
 

  

 

trabalhadores que satisfaçam os requisitos 

previstos em lei. 

     Quem tem direito ao Abono Salarial 

     Para ter direito, o trabalhador precisa: 

     Estar cadastrado no PIS há pelo menos 

cinco anos; 

     Ter recebido remuneração mensal média 

de até dois salários mínimos durante o ano-

base; 

     Ter exercido atividade remunerada para 

Pessoa Jurídica, durante pelo menos 30 dias, 

consecutivos ou não, no ano-base conside-

rado para apuração; 

     Ter seus dados informados pelo empre-

gador (Pessoa Jurídica) corretamente na Re-

lação Anual de Informações Sociais (RAIS). 

     Qual o valor do Abono Salarial 

     Com a Lei 13.134/15, o Abono Salarial 

passou a ter valor proporcional ao tempo de 

serviço do trabalhador no ano-base em ques-

tão. O cálculo do valor do benefício corres-

ponde ao número de meses trabalhados no 

ano-base multiplicado por 1/12 do valor do 

salário mínimo vigente na data do paga-

mento. 

ou serviço em que esteja lotado. 

     Dessa forma, caso alguma das condutas 

do Servidor Público do estado de São Paulo 

não se encaixar com o que é previsto nesse 

diploma legal, é totalmente permitido ser do-

no ou sócio de uma empresa privada, por e-

xemplo. O mesmo se aplica ao cargo em co-

missão, uma vez que o mesmo está definido 

como tal, no art. 3º da referida lei. 
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     O mesmo aplicar-se-á em relação aos 

Servidores Públicos municipais. Ao analisar 

a Lei 1.318/2002, do município de Rio Ne-

gro/PR, em seu art. 182, inc. VI, verifica-se 

que ao servidor é proibido participar da ge-

rência ou administração de empresa privada, 

de sociedade civil, ou de exercer comércio e, 

nessa qualidade transacionar com o Municí-

pio, exceto como acionista, quotista ou co-

manditário. 

     Por fim, e não menos importante: e se o 

Servidor Público estiver lotado em Socieda-

de de Economia Mista, pode ser dono ou só-

cio de empresa privada? 

     Para responder essa pergunta, é necessá-

rio verificar o que está disposto no Estatuto 

Social, Regimento ou Normais Internas da 

SEM, procedendo da mesma maneira acima 

já descrita. 

     Ainda, antes de encerrar esse texto, há 

uma última pergunta que merecer ser elu-

cidada: Empregado de Empresa Pública ou 

Sociedade de Economia Mista pode se en-

quadrar como MEI (Microempreendedor In-

dividual)? 

     Não há impedimento legal para exercício 

de atividade como MEI, a não ser que o impe-

dimento conste no estatuto, regimento ou 

normas internas da empresa. Empregado de 

empresas públicas estaduais ou municipais 

devem observar se há alguma norma legal de 

seu estado ou município que trate sobre o as-

sunto. 

     Em resumo: antes de ser sócio ou dono 

de uma empresa privada ou exercer atividade 

ligada ao comércio, o Servidor Público deve, 

primeiramente, verificar no diploma legal que 

rege sua conduta, se ele possui a viabilidade 

ou possibilidade de exercer aquele cargo de 

direção e/ou gerência, para que então, se 

envolva em projetos nessa seara. 

 

Compartilhamos com Daniel Maidl 

Graduando em Direito pela UNC 

    O trabalhador deverá ter trabalhado no mí-

nimo 30 dias com carteira assinada por em-

presa no ano-base, requisito para ter o direito 

ao Abono Salarial, e cada mês trabalhado e-

quivale a 1/12 de salário mínimo no valor do 

benefício, sendo que o período igual ou su-

perior a 15 dias contará como mês integral. 

     Veja tabela de exemplos, com base no sa-

lário mínimo de R$880,00. 

     Meses trabalhados (dias) Valor Abono 

     1 (30 a 44) R$ 74,00; 2 (45 a 74) R$ 147,00; 3 

(75 a 104) R$ 220,00; 4 (105 a 134) R$ 294,00; 5 

(135 a 164) R$ 367,00; 6 (165 a 194) R$ 440,00; 

7 (195 a 224) R$ 514,00; 8 (225 a 254) R$ 587,00; 

9 (255 a 284) R$ 660,00; 10 (285 a 314) R$ 

734,00; 11 (315 a 344) R$ 807,00; 12 (345 a 365) 

R$ 880,00. 

    O pagamento pode ser realizado: por cré-

dito em conta, quando o trabalhador possui 

conta corrente ou poupança na Caixa; nos 

caixa eletrônicos, nas Casas Lotéricas e nos 

Correspondentes Caixa Aqui utilizando o 

Cartão do Cidadão; em agência da Caixa, a-

presentando o número do PIS e um docu-

mento de identificação". Compartilhasmos com 

Jucineia Prussak 

     O ano está chegando ao fim, e com ele se 

aproxima um dos momentos mais aguarda-

dos pelos trabalhadores; o dia de receber o 

13º salário. Mas quando realmente é que se 

recebe o 13º? Como se calcula? Você tem 

mesmo direito a ele? 
 

 
 

     Com tantas dúvidas a respeito desse be-

nefício, separei 8 perguntas que podem te 

ajudar a esclarecer melhor: 

     1) Eu tenho direito ao 13º salário? 

     Se você trabalhou com a carteira assinada 

por pelo menos 15 (quinze) dias, tem sim. 

Mas se já pegou a primeira parcela durante 

as férias não recebe nada em novembro. Só 

vai receber (a segunda parcela) em dezem-

bro. 

     2) Até quando a empresa tem para pagar 

o 13º? 

     A 1ª parcela do 13º salário deve ser paga 

entre fevereiro e o último dia útil do mês de 

novembro. É comum dizer que o pagamento 

deve ser feito até o dia 30/11, mas se este dia 

cair, por exemplo, num domingo, a data li-

mite para o pagamento da primeira parcela 

será o dia 28/11 (considerando que 29/11 

seja um sábado). 

     Já a 2ª parcela deve ser paga, impre-

terivelmente, até o dia 20 de dezembro. 

 

     3) Como eu sei o quanto vou receber de 

13º salário? 

     Cada mês trabalhado (ou mais de 15 dias 

num mês) dá direito a 1/12 da remuneração. 

Lembrando que Remuneração inclui todos 

os valores recebidos pelo trabalhador, como 

horas extras, adicional noturno, comissões, 

gorjetas e etc. 

     Dessa forma, quem trabalhou desde já-

neiro tem direito à remuneração integral. 

Quem entrou em abril, por exemplo, recebe 

9/12 do valor. Se trabalhou um mês só, rece-

be 1/12. 

     Um exemplo: Digamos que você 

começou a trabalhar no dia 18 de janeiro, 

então você terá cumprido apenas 14 dias 

neste mês. Sendo assim, janeiro não entra na 

conta e você recebe 11/12 do 13º salário. 

     4) Mas como eu calculo isso? 

     Divida a sua remuneração por 12 e mul-

tiplique pelo número de meses que traba-

lhou. Exemplo: Um remuneração de R$ 

1.000 (incluindo todos os benefícios). Se 

você trabalhou o ano todo pegue R$ 1.000 e 

dívida por 12, O resultado será R$ 83,33, 

multiplicando por 12 (nº de meses trabalha-

dos), o seu 13º será de R$ 1.000. 

     Mas vamos imaginar que você trabalhou 

11 meses: Então, pegue R$ 1.000 divida por 

12 (meses do ano), teremos R$ 83,33. Multi-

plicando este valor por 11 (meses trabalha-

dos) o seu 13º será de R$ 916,67 

     Se trabalhou 1 mês: R$ 1.000 dividido 

por 12 = R$ 83,33, multiplicando por 1 mês 

= R$ 83,33. 

 
 

Até quando o 13º salário 

deve ser pago? 
 

      5) Mas eu não tenho salário fixo pois re-

cebo comissões e/ou gorjetas. Como fazer 

neste caso? 

     O 13º salário é calculado sobre a remu-

neração, não apenas sobre o salário. Ou seja, 

ele deve incluir todos os valores recebidos 

habitualmente pelo empregado, o que inclui 

as horas extras, gorjetas e comissões. Neste 

caso, esses valores variáveis são calculados 

pela média anual. Pegue o valor da sua remu-

neração de cada mês, some todos eles e ao 

final, dívida por 12. O resultado é sua remu-

neração média. A partir dele faça os cálculos 

exemplificados no item 3. 
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        6) Quem é contratado sob contrato de 

experiência ou trabalho temporário tem direi-

to ao 13º? 

     Tem direito, desde que tenha trabalhado 

mais de 15 dias. Se trabalhou por 14 dias, 

não tem direito. Se trabalhar 90 dias, terá di-

reito a 3/12 do benefício. 

     7) A trabalhadora que está em licença-ma-

ternidade recebe 13º? 

     Sim. O pagamento é que é diferente: existe 

uma parte paga pelo INSS e outra parte pela 

empresa. A do INSS é entregue com a última 

parcela do salário-maternidade. A parte paga 

pela empresa segue o mesmo calendário: 

metade até 30/11 e a outra metade até 20/12. 

     8) Se o trabalhador for demitido, ele tem 

direito ao recebimento do 13º? 

     Sim, se rescisão do contrato de trabalho 

ocorrer sem justa causa ou por pedido de de-

missão por parte do empregado. Neste caso, 

o trabalhador terá direito ao recebimento do 

13º proporcional. No entanto, se o traba-

lhador for demitido por justa causa, ele perde 

o direito de receber 13º. 

 

     9) E se o meu 13º atrasar ou não for pago, 

o que eu faço? 

     Isto é mais comum do que se imagina. Se 

isso acontecer com você, converse primeiro 

com o seu empregador ou com o setor de RH 

da sua empresa, caso não se resolva, for-

malize uma denúncia ao Sindicato ou ao Mi-

nistério do Trabalho. O sindicato pode entrar 

com uma ação coletiva contra a empresa se 

muitos trabalhadores fizerem reclamações. O 

Ministério do Trabalho vai fiscalizar e aplicar 

sanções, como multas. 

 

     Mas para receber o dinheiro você terá que 

exigir mediante uma Reclamação Trabalhista 

na Justiça. Para entrar com essa ação, você 

pode pedir ajuda ao sindicato da sua classe 

ou procurar um advogado para que o re-

presente. 

     Se quiser mais dicas ou simplesmente 

trocar ideias sobre Direitos Trabalhistas e 

Direitos do Consumidor, mande um email 

para geisonpaschoal.adv@gmail.com 

Compartilhamos com: Geison Paschoal 

Advocacia e Consultoria Jurídica 
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ex-secretário Executivo do Ministério do Tra-

balho e Emprego. Lessa é fundador e presi-

dente da Frente Mista Parlamentar de Enge-

nharia, Infraestrutura e Desenvolvimento Na-

cional. 
 

 
 

     Anderson Ribeiro Correia recebeu o prê-

mio na categoria Educação. Correia é Enge-

nheiro Civil e reitor do Instituto Tecnológico 

de Aeronáutica (ITA). 
 

 
 

     Na categoria Energia, o premiado foi Dio-

medes Cesário da Silva, Engenheiro Mecâ-

nico da Petrobrás desde 1973. É presidente 

da Associação dos Engenheiros da Petrobras 

por dois mandatos e membro da diretoria em 

gestões posteriores. 
 

 
 

     Na categoria Inovação, Paulo Cezar de 

Souza e Silva (representado por Humberto 

Pereira) foi premiado. Paulo Cezar é presi-

dente da Embraer desde julho de 2016. 

     E por fim, o último prêmio na categoria 

Valorização Profissional foi entregue ao pre-

sidente da Associação dos Engenheiros e Ar-

quitetos de Campinas (Aeac), Paulo Sergio 

Saran. Saran é Engenheiro Civil formado pela 

Unicamp e consultor e projetista na área de 

instalações prediais hidráulico-sanitárias. 

     Benefícios da água morna com limão 

     Essa é uma combinação rica em proprie-

dades antivirais, antibacterianas e antimicro-

bianas. Isso quer dizer que a bebida ajuda a 

combater vírus, bactérias e micro-organis-

mos que afetam a nossa saúde. Conheça to-

dos os benefícios da água morna com limão: 
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     Equilibra os níveis de pH 

     O limão ajuda a restabelecer o pH do cor-

po, sendo um dos alimentos mais alcalinos 

para o organismo. Consumir regularmente á-

gua com limão ajuda a eliminar a acidez total 

do corpo e a evitar dores e inflamações. 

     Estimula o sistema imunológico 

     A vitamina C presente no limão fortalece  

 

     Mantém a pele jovem 

     A bebida possui antioxidantes, que aju-

dam a prevenir o envelhecimento precoce da 

pele, reduzindo rugas e manchas. A vitamina 

C ajuda na produção de colágeno, hidrata a 

pele e evita o surgimento de acnes. 

     Ajuda a perder peso 

     O consumo de água com limão facilita a 

eliminação de toxinas presentes no organis-

mo. Além disso, o limão é fonte de fibra pec-

tina, que auxilia a moderar os desejos de co-

mer em excesso. 

     Ajuda na digestão 

     O limão é rico em minerais e vitaminas 

que ajudam a eliminar as toxinas do sistema 

digestivo. Além disso, previne a prisão de 

ventre. Ajuda a aliviar os transtornos digesti-

vos e estomacais. Além disso, estimula o fí-

gado a produzir a bile, ácido importante para 

a digestão. 

COMPRE MEGAZINE NORMINHA 
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     Elimina substâncias tóxicas 

     O organismo diariamente toxinas prove-

nientes da alimentação, da contaminação ou 

dos químicos. A água morna com limão ajuda 

a depurar o organismo, eliminando todas es-

tas substâncias, ajuda a combater os radicais 

livres e previne o envelhecimento precoce. 

     Como preparar água com limão morna? 

     Ingredientes: 

     • 1 copo de água (250ml) 

     • 1 limão orgânico 

     Modo de fazer: 

     Extrema o limão em um copo. Aqueça a á-

gua e desligue antes de ferver. Acrescente a 

água e o suco misturando bem. Beba todas as 

manhãs, logo após acordar, ainda em jejum. 

     Você já conhecia todos os benefícios da 

água morna com limão? Que tal inserir este 

hábito na sua rotina matinal? Garanta a saúde 

do seu corpo com esse ritual simples! 

Por ACS/ A. R. 
 

     O Sindicato dos Engenheiros no Estado 

de São Paulo (SEESP), concedeu na sexta, 9, 

o Prêmio Personalidade da Tecnologia 2016 

em homenagem ao Dia do Engenheiro, cele-

brado no dia 11 dezembro. 

     A homenagem que é realizada desde 1987 

tem como objetivo reconhecer os profissio-

nais desse segmento que contribuíram nota-

damente com dedicação, criatividade, avanço 

cientifico-tecnológico, desenvolvimento e 

bem-estar da população brasileira. 
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     Robson Spinelli Gomes, Diretor Técnico 

da Fundacentro representou a Presidência da 

entidade junto às demais autoridades pre-

sentes na composição da mesa. 

     Participaram da mesa de abertura, o pre-

sidente da Federação Nacional dos Enge-

nheiros, Murilo Pinheiro; Jurandir Fernandes 

do Conselho Tecnológico, o Ministro dos 

Transportes, Mauricio Quintella Lessa, o De-

putado Estadual, Itamar Borges; o ex-reitor 

da USP, Helio Guerra; Saulo Rodrigues, Di-

retor da ISITEC e Silvana Guarnieri, vice-pre-

feita de Diadema. 
 

 
 

     Durante o pronunciamento de Murilo Pi-

nheiro, o presidente da Federação dos Enge-

nheiros agradeceu a participação da Funda-

centro e reforçou sua importância enquanto 

entidade. “A Fundacentro tem muito a ver 

com a nossa missão”, destacou. 

     Premiados 

     O Prêmio Personalidade da Tecnologia é 

dividido em 6 categorias: “Agricultura”, “De-

fesa da Engenharia”, “Educação”, “Energia”, 

“Inovação” e “Valorização Profissional”. 
 

 
 

      Na categoria Agricultura, o premiado foi 

o Engenheiro Agrônomo, Mauricio Antonio 

Lopes, presidente da Embrapa, desde 2012. 

É membro de conselhos científicos de or-

ganizações na Europa e nos Estados Unidos. 

     Na categoria Defesa da Engenharia, foi 

premiado Ronaldo Lessa, Engenheiro Civil e 

 

Sindicato dos Engenheiros concede 

Prêmio Personalidade da Tecnologia 
 

 
 

Prêmio Personalidade da Tecnologia 2016 em homenagem ao Dia do Engenheiro, 

celebrado no dia 11 dezembro 

Por: Tatiana Barros - DOUTíSSIMA 

Ao contar detalhes do seu estilo de vida saudável, Gisele Bündchen revelou uma receita que 

faz parte do seu ritual matinal: água morna com limão. Embora seja uma bebida simples, o 

seu consumo em jejum é um ótimo jeito de começar o dia cuidando da sua saúde. 
 

 
 

Saiba por quê beber água morna com limão faz bem para a sua saúde. (Foto: Istock) 

 
 

Turmas abrangem áreas de idiomas, fotografia e design; inscrições já estão abertas 

     Sair à frente no universo do trabalho e se 

destacar perante a concorrência são atitudes 

simples para aqueles que buscam o aperfei-

çoamento constante. Por isso, muito profis-

sionais optam por especializações rápidas e 

de qualidade durante o período de férias. No 

Senac Ribeirão Preto, vários cursos de curta 

duração nas áreas de idiomas, fotografia e 

design estão com vagas abertas. 

     As aulas de Inglês iniciam em 10 de janei-

ro e abrangem os níveis básico, intermediá-

rio e avançado. Os alunos que ingressarem 

nos títulos estarão aptos para utilizar a língua 

inglesa em interações diversas, compreen-

dendo adequadamente expressões orais e 

escritas.  

     Já o curso Introdução à Fotografia Digital 

preparará o estudante para dominar o correto 

manuseio de câmeras digitais amadoras com 

agilidade e segurança, além de ensinar técni-

cas do equipamento e seus dispositivos para 

capturar ambientes, paisagens, pessoas e 

objetos. Com início em 16 de janeiro, a turma 

terá aulas de  segunda a quinta-feira,  das 19 

Benefícios da água morna com limão para a saúde 

o sistema imunológico, aumentando as defe-

sas do organismo e ajudando a prevenir do-

enças. A vitamina C ainda possui efeitos 

anti-inflamatórios. A fruta também é rica em 

po-tássio, que estimula o cérebro e controla 

a pressão arterial. 

     Hidrata o sistema linfático 

     A bebida hidrata e repõe os fluídos perdi-

dos pelo corpo. 
 

 
 

     Previne infecções urinárias 

     A água com limão ajuda a eliminar as ba-

ctérias prejudiciais presentes sistema uriná-

rio, prevenindo assim infecções. 

 

às 22 horas. 

     Os profissionais da área de design e ar-

quitetura também têm oportunidade de quali-

ficação rápida. O curso Perspectiva a Mão Li-

vre desenvolve capacidades para desenhar 

produtos e ambientes em perspectiva por 

meio de atividades práticas, estimulando o 

senso visual, de proporção, de espaço, de 

volumes e de planos. Com 27 horas de dura-

ção, a qualificação acontece entre 25 de já-

neiro e 8 de fevereiro. 

     “Os cursos de férias são excelentes opor-

tunidades para o rápido aperfeiçoamento 

profissional. Iniciar o ano investindo em e-

ducação é uma ótima escolha. Nossas outras 

ofertas de técnicos, livres e pós-graduação 

também já estão com as inscrições abertas”, 

comenta Juliano Calderero, gerente do Se-

nac Ribeirão Preto (SP). 

     O portfólio completo de cursos está dis-

ponível no www.sp.senac.br/ribeiraopreto, 

no qual as inscrições também podem ser re-

alizadas e os pré-requisitos conferidos. Ou-

tras informações telefone (16) 2111-1200 ou 

Senac Ribeirão Preto oferece cursos rápidos durante as férias 
  

 
pessoalmente na unidade. 

     30% de desconto 

     O Senac São Paulo oferece 30% de des-

conto em todos os seus cursos livres, de idi-

omas e técnicos presenciais que iniciam as 

aulas em janeiro de 2017. Para cursos ofere-

cidos nos períodos da manhã e da tarde, no 

interior, o desconto pode chegar a 40%. 

     São diversas opções nas áreas de arquite-

tura e urbanismo; beleza e estética; certifica-

ções em tecnologia; comunicação e artes; de-

sign; educação; eventos e lazer; gastronomia; 

gestão e negócios; gestão executiva; hotelaria 

e turismo; idiomas; limpeza, conservação e 

zeladoria; moda; saúde e bem-estar; e tecno-

logia da informação.  

     A instituição oferece infraestrutura moder-

na, com laboratórios que simulam situações 

reais de trabalho em suas 60 unidades distri-

buídas em todo o Estado. Conheça a progra-

mação completa de cursos oferecidos na ins-

tituição de excelência e tradição de 70 anos 

em educação profissional, por meio do Portal 

Senac. 

 
 

 
 

LIGUE AGORA (18) 99782-8938 
Vilmar mendes Santana 
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     Em recente caso julgado na Vara do Tra-

balho de Gama/DF, uma nora ajuizou recla-

mação trabalhista em face da sogra por pres-

tar serviços como cuidadora de idosa, dando 

banho e trocando fraldas da Reclamada re-

querendo, além de todas as verbas de direito, 

adicional de insalubridade pelo contato dire-

to com fezes e urina da sogra sem o uso de 

luvas e máscara e R$20.000 (vinte mil reais) 

a título de indenização por danos morais pe-

los supostos abusos e descumprimentos de 

cláusulas contratuais. [1] 

     A sogra, por outro lado, apresentou re-

convenção alegando que a nora lhe causou 

danos materiais pela propositura de recla-

mação trabalhista baseada em uma suposta 

mentira, tendo em vista os gastos com advo-

gado, realizações de diligências e despesas 

cartorárias, requerendo ainda indenização no 

importe de R$10.000 (dez mil reais) em razão  

de supostas humilhações e xingamentos por 

parte da nora. 

     Em fundamentação de decisão, o magis-

trado esclareceu que as partes litigantes mo-

ravam na mesma casa, de propriedade da so-

gra. Constatou-se que a nora prestava assis-

tência à sogra devido aos problemas de saú-

de desta, preparando alimentação e demais 

atividades necessárias ao atendimento da 

doente. 

     O juiz entendeu que a relação ocorrida en-

tre a reclamante e a reclamada se desenvol-

veu no âmbito familiar, sendo "por demais" 

natural que uma nora prestasse assistência à 

sua sogra enferma, pois seria essa a atitude 

esperada de pessoas em relação aos seus fa-

miliares, notadamente quando residem sob o 

mesmo teto e gratuitamente. 

     De acordo ainda com o juiz do trabalho 

Claudinei da Silva Campos, restou inviável 

espaço a responsabilidade quando o dano 

decorrer de falha de serviço afeta à institui-

ção. “Não cabe atribuir a obrigação quando o 

erro decorre só do médico.” 

     A decisão foi unânime. 

     Processo relacionado: REsp 1.635.560 
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Compartilhamos com Ian Ganciar VarellaPRO 

Advogado Previdenciário 

Fonte: Migalhas 

N 

Nora leva sogra à justiça do trabalho por lhe 

dar banho e trocar fraldas 

Hospital não é responsável por erro médico 

exclusivo do profissional 

 
 

Médica usava a instituição apenas para 

internações e exames. 
 

     A 3ª turma do STJ excluiu a responsa-

bilidade civil de um hospital por erro médico 

de profissional que não tinha vínculo com o 

hospital, utilizando o estabelecimento ape- 

     Há coisas que não devem ser ditas, em 

especial para quem sofre de câncer. Nesse 

caso, ações e ofertas de ajuda muitas vezes 

valem mais que palavras de esperança. 

 

Para especialistas, muitas das frases que buscam dar 

esperanças não necessariamente são realistas e, por 

isso, nem sempre ajudam. Foto: iStock 

     "Quando terminar a quimioterapia, vai es-

tar bem melhor". "Eu tenho um conhecido 

que teve um câncer muito parecido, e viveu 

mais de 80 anos". "Não se preocupe, tudo vai 

estar bem". 

     São muitas as frases que nem sempre a-

judam, mas são comuns entre as usadas por 

quem interage com alguém diagnosticado 

com câncer. 

     Contudo, ainda que as intenções sejam as 

 

nas para internação e exames. 

     No caso, a média inclusive já pagou a par-

te dela na ação indenizatória. De acordo com 

os autos, ela afirmou na ocasião que a pa-

ciente era dela e ninguém deveria tocar na 

mulher, que estava sob seus cuidados. 
 

 
 

     A ministra Nancy Andrighi, relatora do re-

curso do hospital, destacou que somente tem  

melhores possíveis, muitas vezes o que é di-

to é exatamente o que o paciente não quer - 

ou não precisa - ouvir. Pelo menos é isso o 

que defende Stan Goldberg, professor de co-

municação da Universidade Estadual de San 

Francisco, nos EUA. 

     Goldberg se define como "um sobrevi-

vente do câncer" e um amante da flauta de 

bambu japonesa. Ele é autor do livro Loving, 

Supporting, and Caring for the Cancer Patien 

t ("Amando, apoiando e cuidando de um pa-

ciente com câncer") e enfrenta uma forma 

agresiva de câncer de próstata. 

     "O paciente não quer que você o anime. 

Não quer que lhe diga que tudo vai ficar me-

lhor quando, na realidade, as pessoas não 

têm a menor ideia de qual é o alcance ou o 

diagnóstico do câncer", observa Goldberg. 

     O professor salienta que também não aju-

da falar do câncer de outras pessoas, porque 

"isso não te diz nada já que não sabem exa-

tamente que tipo de câncer têm", afirma. Ca-

da caso é um caso. 

     Goldberg afirma que conselhos que 

começam com "se eu estivesse em seu lugar" 

no caso concreto a tese da nora no sentido 

de que estava subordinada à sogra, uma vez 

que a subordinação se mostra incompatível 

com o vínculo familiar e a natureza das ati-

vidades desenvolvidas pela nora. 

     Houve entendimento de que as atividades 

desenvolvidas pela nora reclamante teriam 

caráter colaborativo, estando ausentes os e-

lementos configuradores do vínculo empre-

gatício, ainda mais pela conclusão do magis-

trado de que inexistiam ordens, punições e 

controle de jornada nas tarefas realizadas. 

     Em que pese a sogra ter pleiteado litigân-

cia de má-fé por parte da nora, tal pedido res-

tou indeferido pois, de acordo com o juiz, a 

nora se valeu licitamente do exercício do di-

reito de ação. 

     Os pedidos da nora reclamante em rela-

ção à sogra reclamada foram julgados impro-

cedentes, assim como os pedidos contidos 

na reconvenção trabalhista proposta pela so-

gra em face da nora. 

     A nora reclamante, insatisfeita com o re-

sultado do litígio, interpôs recurso ordinário, 

sendo que este já fora remetido ao Egrégio 

Tribunal Regional do Trabalho da 10ª Região 

e ainda se encontra pendente de proces-

samento. 

     [1] JURISDIÇÃO. Tribunal Regional do Trabalho da 

10ª Região. Vara do Trabalho de Gama/DF. RTOrd 000 

1382-26.2016.5.10.0111. Juiz: Claudinei da Silva Cam-

pos. Publicação: 28/09/2016. 

 

Compartilhamos com Luan Madson Lada Arruda via 

MegaJurídico (http://www.megajuridico.com/nogra-

sogra-cuidador-idoso/) 

também não costumam funcionar já que 

"uma pessoa não sabe pelo que a outra está 

passando". 

     "As pessoas com câncer vivem em um 

mundo diferente de uma pessoa sadia. Per-

cebem as coisas de forma diferente", asse-

gura o professor. Por esta razão, diz ele, é di-

fícil saber o que sente e pensa um paciente. 

Em vez de julgar ou de tentar animar o outro, 

é preciso simplesmente aceitar. 

     Ajuda específica 

     Um erro comum, diz Goldberg, é focar em 

palavras ou na escolha de determinadas pa-

lavras e não oferecer ajuda para coisas práti-

cas no dia a dia. Mas o professor diz que os 

pacientes são compreensivos e entendem 

que as pessoas querem demonstrar compai-

xão e apreço. 

     "É preciso pensar no que a pessoa enfer-

ma precisa e essa deve ser a chave da inte-

ração", explica o especialista. 

     Ele diz ainda que, ao oferecer ajuda, é im-

portante ser prático e específico. 

     Nem sempre pedir para que a pessoa lhe 

diga o que precisa é a melhor abordagem. 

 

Trabalhar por mais 

de 7 dias sem 

descanso é ilegal? 

 

Saiba o que a legislação brasileira diz a 

respeito do assunto. 
 

     A Constituição Federal garante o dia de 

descanso, de preferência aos domingos, a 

todos os trabalhadores, sejam eles das cida-

des, rurais ou domésticos, independente-

mente de como o salário é pago. 

     O DSR (descanso semanal remunerado) 

se refere ao direito que os trabalhadores têm 

de ficar 24 horas consecutivas sem trabalhar, 

mas que será pago pelo empregador, de a-

cordo com a previsão da Lei nº 605/49. O 

artigo 67 do Decreto Lei 5452/43 da CLT 

também deixa claro que o descanso deve 

concomitar com o domingo. 

     No entanto, caso o empregado não cum-

pra a sua jornada de trabalho semanal, fal-

tando injustificadamente, ele perde o direito 

à remuneração do descanso, só desfrutando 

da folga. 
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     Direito inegociável 

     O fato de o DSR estar previsto na Cons-

tituição Federal, faz deste direito inegociável. 

Há, entretanto, algumas situações capazes de 

tornar menos rígidas as regras, como no ca-

so das escalas de revezamento ou as jorna-

das de 12x36 horas, que exigem a negocia-

ção com o sindicato do setor ou algum tipo 

de autorização de lei específicas para serem 

empregadas. 

     No primeiro caso, jornadas por escala de 

revezamento, o dia de descanso geralmente 

não coincide com o domingo, podendo ser 

desfrutado em outro dia da semana. Porém, 

é preciso que, pelo menos uma vez ao mês, 

a folga seja em um domingo. 

     Sem mudanças à vista sobre o DSR 

     Segundo o que o Ministério do Trabalho 

vem sinalizando até hoje, o DSR não sofrerá 

mudanças diretas, apesar da reforma traba-

lhista. Entretanto, é preciso manter-se aberto 

para que isso acabe acontecendo até a con-

clusão de tal reforma. 
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     Goldberg sugere, por exemplo, oferecer 

para ir com a pessoa ou fazer as compras pa-

ra ela, para que não fique ainda mais cansa-

da. 

     "Isso é muito mais significativo que qual-

quer coisa que você possa falar". 

     E quando lhe descrevem um procedimen-

to médico, ficar calado e ouvir é uma boa al-

ternativa. Responder que já leu algo na in-

ternet sobre o tema não acrescenta muito. 

     O importante, esclarece Goldberg, é dei-

xar que o paciente conduza e dite os rumos 

da conversa. 

     Em causa própria 

     Embora muitas das recomendações de 

Goldberg estejam fundamentadas no senso 

comum, foi a própria história dele que o mo-

tivou a investigar a melhor forma de agir com 

pacientes de câncer. 

     "Tudo começou há uns 20 anos, quando 

uma amiga me chamou e me disse que tinha 

um câncer de mama (estágio 4). Não sabia o 

que dizer. Reagi como todo mundo, dizendo 

'sinto muito'". 

    Goldberg conta que logo percebeu que era 

 
 

o mais sem graça que se podia dizer diante da 

situação. "Expressava minha solidariedade, 

mas não ajudava em nada". 

 
 

     O diálogo com a amiga o fez pensar sobre 

o tema. Anos mais tarde, ele próprio foi di-

agnosticado com câncer. Ao dar a notícia aos 

amigos, reparou que recebia sempre a mesma 

resposta, idêntica ao que havia dito à amiga 

no passado. 

     A própria experiência como paciente e 

também como voluntário em hospitais permi-

tiu que Goldberg aprendesse como se rela-

cionar de uma maneira mais positiva com 

quem está doente. 

     "A chave é julgar menos, aceitar mais. 

Falar menos e escutar". Terra Saúde 

'Não se preocupe, vai dar tudo certo' e outras coisas que não se deve dizer a uma 

pessoa com câncer 
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     A partir de 2017, a Unicamp (Universidade 

Estadual de Campinas) passará a oferecer um 

curso de pósgraduação em Higiene Ocupa-

cional. Com carga horária de 360 horas/aula, 

que devem ser cursadas em, no máximo, três 

meses, a especialização tem o objetivo de 

contribuir com a melhoria dos ambientes de 

trabalho das empresas, formando profissio-

nais capazes de fazer a identificação, análise 

e avaliação dos riscos ambientais, além de 

sugerir medidas para sua eliminação e/ou 

controle. De acordo com o coordenador do 

curso, o engenheiro de Segurança do Traba-

lho Luiz Carlos de Miranda Junior, há uma 

necessidade de aperfeiçoamento dos profis-

sionais. "Os cursos de especialização em en-

genharia de segurança abordam conteúdo 

muito amplo e visam a formação de um pro-

fissional generalista. Essa premissa me pare-

ce muito adequada na medida em que não é 

possível determinar o campo de atuação do 

futuro profissional, mas, devido à sua com-

plexidade, os temas merecem aprofundamen-

to sempre que necessário", pondera. 
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     No conteúdo programático estão previstas 

disciplinas de saúde ambiental, pública e o-

cupacional, legislação aplicada à Higiene 

Ocupacional, ruídos, radiações não-ionizan-

tes e ionizantes, entre outras. A especializa-

ção pode ser cursada por profissionais com 

graduação em diversas áreas de atuação. As 

aulas ocorrerão todos os sábados a partir do 

dia 14 de janeiro, com conteúdo teórico e prá-

tico, na Faculdade de Ciências Aplicadas da 

Unicamp, em Limeira/SP, nos turnos da ma-

nhã e tarde. As inscrições encerram no dia 20 

de dezembro. Para garantir a sua vaga acesse 

o site www.extecamp.unicamp.br. 

     Mais informações nos e-mails 

     miranda@ft.unicamp.br e 

     extensao@ft.unicamp.br ou pelo telefone 

(19) 2113-3353. 

Compartilhamos com REVISTA PROTEÇÃO 

http://www.norminha.net.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.migalhas.com.br/Quentes/17,MI248795,11049-Hospital+nao+e+responsavel+por+erro+medico+exclusivo+do+profissional
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
https://saude.terra.com.br/nao-se-preocupe-vai-dar-tudo-certo-e-outras-coisas-que-nao-se-deve-dizer-a-uma-pessoa-com-cancer,2fb8330f175be5e1be0811a957e168811y2g9c1e.html
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.extecamp.unicamp.br/
http://www.protecao.com.br/noticias/eventos/especializacao_em_higiene:_inscricoes_estao_abertas/JyyJJjjjAn/11069

